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CONGRESSO r~ACIONAL 
Presidência 

Instalação da t.~' Sessão Legislativa E..:traordinária da 4.ll Legislatura 
Convocado o Cong.re.sso•NacionàJ, aos têrmo.s do art. 39, parag:rato 

"Qnico, aa Gonstitmção Federal, por mais de um têrço da Câmara dos 
Deputados; para se reunir, extraordinariamente, de 18 de janeiro a 25 ae · 
revereiro de 1960, conforme comunicação constante do ofício n° 2.129, 
de 24 do mês em curso. da mesma Casa ao Senado Fedei-al, publicaao 
no Diário do Congresso Nacional tSeção 11) de 27 do mesmo mês (página 
2.9771, faço saber que a instalação dos trabalhos da sessão legislativa 
assim convocada, se realizará no dia 18 de janeiro de 1960, as 15 noras, 
no Palácio Tiradentes 

Senado Federal, em 27' de novembro de 1959 

Senador Filinto JJ.füller 

Vice-Presidente do Senado, no exuc~cio da Presidência 

MESA 
Presi-dente - Joií.o Goulart (Vice-

P.Le.Jwen~e a.a Re);)'Úilii-ca). · 
Vice-"t'residente - SenadOl' Filinto 

Müller. 
1.·· secretário Sehador Cunlta 

Mello. 
<l." Se~retário Sena<l.or F-reitas 

Cavalcanti. 
3.0 tie-cretário Sena-dor Gilberto 

Marinho. 
4." .:::içcretário Senador Novaes 

Filho. 
1." Suplente Senador Maiihias 

Oi.ympio. 
2." ;::,uplente - Senador HerilJal·d-;: 

v,eira. 

Comissão Dwetora 
FiHnto Müller :.;___ Preski.e.u~, 
Cunha Meilo. , 
I•~ r e• L-as t.:a va1ean ti. 
Giiberto Marinho. 
Novaes Filho. 
Mathias Olympio. 
Heribaldo Vieira. 

Secretário - Luiz Nai.Juco (Circtor 
C eral da Secretari.a) . 

LiDERES E VIC:õ-LiDERES 
DA MAIORIA 

Líder - Lameira Bitttn{'ourt. 
Vrce-Li-del"€:S: 

Victorino Freire. 
.T?offencn cl.e Aguiar. 
:Moura Andrade. 

DA MINORL>\. 

l·~der - Jcão Villa.<.:b:as. 
Vi-~e-Lidel' - Rui Palmeira. 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRA'l'ICO 

Líder - Lameira Bittencomt. 
Vi<:e-Líderes: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Moura And1·aàe. 

DO PARTIDO TR-ABALHISTA 
BRASILEIRO 

Líder -. Atgemiro de Figueiredo. 
Vice.-Lidere.s: 

Vivaldo Lima. 
Sa:.~lo Ramos. 
Barros Carva!ho. 

DA UNIAO DEMCCFU\TICA 
NACIONAL 

Lf.der - João Villosboas. 
Vice-Líder - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBER:rADOR 

Liier - Ctávio Manaabeira. 
Vice-Líder - Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lide r - Attifio Vi\·acqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PRCGRE.SS~·STA 

Lider - Jorge Maynard 

Comissões P ·nanentes 
Comissão de Finanças 

Gas.)ar Vellc.~o - Pre.;id.ente. 
VivsJ.::o Li:'1a - Vice-Pres~:len!e. 
A.ry Vianna. 

Faço ;:;ai.nr qm• o Con~resso ~cicnal oprovon, nos têrmos do art. 6G, 
ft~m Vli, da C:m.1:.títwçao l<'etieraJ, e eu pi·omuJgo u segm.1Lt• 

( *) DECRE'l'O LEG-ISLATl VO 
N"' 19, de 195!:1 

Art. Ill 1t .,orcedida licença ao Pres1d_ente da Repüblica, Senhor Jusce­
~ino K1.1bitschek tte Oliveira, para ausentar-se do territorw ml.Cional no p~­
nodo da !9 de P.'lalO a 15 de ag:ôsto de 19ü0, p~lo pt'a:>:o de 30 (trinta' di~,s~ 
a fim de ;.r a ::-o~·tvgal para a:;sistir as comemoraç.õ~s cio 5'! Centenánc í.>~ 
Morte do Infan~r: Dom .Henrique. 

Art. Jl? ~s~e d("creto legislativo entrará em vigor na· data-de sua p~toü­
cação, teVOci:lc'dh as disposições em contràrw. 

Senado Fefif'ral, em 12 de dezemiJro de 1959 
Se:to.dor Filmto M~wer 

.Vir:e~Presidente,· no exerciclo da Presidência. 

Repun!.iCHdo por ter saído com mcorreçbes 

FEDERAL· 
Francis.co Gallotti. 
Victorino Freire. 
Moura Andr/de. · 
Paulo Fernanaes. · 
Lima Guimarães. 
Fausto CabraL 
Barros d.e Cana!ho. 
Daniel Krieger. 
F'ernandes _Távora. 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornhausen. 
1-,etnanoo Corrêa. 
Dix-Huit Rosado. 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 

"PSD 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Rui Carnetro. 
=L Jarbas Maranhão.· 
5. Taciano de Melo. 
.6. Eugênio àe Barre-~. 

PTB 

1. Leomdas Mello. 
2. Caiado de Castro. 
3. Arlindo Rodrigues. 
4. Za-carias de Assun.rãG 
5. Gni<l.o Mondl . 

UDN 

1. Milt.on Çarupos, 
2. Pa-·re Cala~ans. 

· 3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
3. João Arruda., 

------
PL 
U~ávio Mangat>eira. 

Se.c1etãno - Renato de Almr-idJ 
Chelmont. 

ReuniC.:s - Têrça.s-feil'I:IS, às 16 
horas. 

ORÇAMENTO_ PARA HJ60 

DiVisão por anexos e subaneJ:os c(õm 
os resJJectiuos Relatare:~ 

Allê:XO n." 

1 - Receita. - Sen. Bar:ros de C:u .. 
valho. 

2 - Poder Legistatno - Sen. Mil .. 
ton Campos. 

O! - Câmara. 
02 - Senaoo 
3 -- ór~ão.s Auxiliare~. 
01 - Tribunai de Contas - S;n. 

Fernandes Tâ v ma. 
02 - ConselhCJ Na-c'onal de Eco. 

nomia - Sen. Fernan1es Táv~:·a. 
4 - Poder Executh·o. 
0101 - PresictPI.cia da República -

S~·~l F:!rnando Corrêa. 
O':! -- Denartamento Administrati .. 

vo do S?rVi~~ 'Públi-co - S"'n. F:~.-m"3 n· 
do C0rr.:":l 

o3 '- Estado Maior das Fórcas t\l'• 
m--:· as - Sen. Fernando Corrên. 

Oi, - Co:ni~srrc ele P~ad.nnt.act:n ao.1 
rncan<~zes das Fôr"as Armada::; 
S:fn ." F'ern--m<'o Cor:êa " 

r'i.- Comi· ·§.n de Repara<:õcs de 
Ülll'!""a - S?n. F'~r~".\U.""~O co~-ré:."l 

Ol Corissão do Va'e rio 8:.io 
F .. ~,~r-isco - S~n. ni·:-Ht!it Rc3a-jo. 

Oi - Con-:;~"}'') Na·~;f'::.al d~ A""l"t'~~ 
P !i:P~rgla E:étrira - Sen. Feman:i(). 
Cr-~T:?a. 

rq - Conse'bo Na:-:o-nal do ?et;·,_í ... 
Ieo - Sen. Fernan-~:o CD:r§s. 

09 - Uons'!lho d~ S~::-;urtw:a !! . .-. 
clonal - S::on. F~rntmdo Cotrê!t.. 
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10 - SUDerintendência do Plano 
de Valorização Econó1nica da Ama­
zônia - Sen. Díx~Huit Rosado. 

DIÁRIO DO CONGRESSO N.C.CIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
11 - Superintendência do Plano 

'de Valorização Econômica da Região 
Fronteira do Nordeste- do, Pais -
Sen. Daniel Krieger. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

4 - 12 - Ministério da Aeumáu~ 
tica ~ Sen. Barros de Carvalho. 

' 01AETOR • GERAL 

t'-LBERTO DE. BRITO PE.RE:RA 

!3 ..!.- Ministério óa Agricultura -
Sen. Pa-ulo Fernandes. 

CH'ItPEl DO SERVIÇO oa PUBLICAÇÔS9 CHEPE OA SI!ÇÂO Oll.RS:OAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
14' - Ministério da -l!;ducação e Cul­

tura - Sen. Dante! Krleger, 
15 . - Ministério da Fazenda 

Sen. Moura AndrMie. 
DIÁRIO bO CONGRESSO NACIONAL 

16 - Ministério da Guerra - sen. SE:.ÇÂt:" 11 

Caia.d.o de Castro. 
17- MiniStério da Justiça ·--sen. 

Victorino Freire. ·. ' 
18 -- Ministério da Marinha -

Sen. Saulo Ramos. 

tmpreESO n~s ·ofictna~ do Departamento ce. tmprenla NaCIOn-al 

AVENIDA ROuRIGUES AL.Vt.S, 1 

19 - Ministério das Relações Ex­
terióres - Sen. Mem de Sá. 

2Ô - Ministério da Saúde - --Sen. 
ASSINATURAS 

Fausto Caoral. IIEPA,RTIÇõES E PAI\TIGlJLARES I 
.21 - Ministério do Trabalho. In-~ 

FUNCIONARIO~ 

. d~tria _e Comércio - Sen. Lima Capital 0 Lnterior l 
GUimaraes 

Capital. e IDtario1 

22 - Mmistério da Viação e Obras 
• _PübUcas - sen. FranclSCO Gallottl. • Semestre .... o.... . . . Crt . so.ao ·Semestre ~ ............ . 

5 - Poder Judiciário - Sen .. Aryl· Ano·················· Cr$ 96,00_.h..UO ................. ... 
V1anna. / J 

01 - supremo Tribunal Federal. · / Exterior I EXtex-ior 
02 - Tribunal Federal de Recuaos. · 

. 03 - Justiça Militar. · · Ano •• , ••• , • • . • • . • • . • Cr$ 136,00 Ano •• , •••••••••••••• 
04 - Jnstiça Ele-itoral. 

Cr$ 
~r$ 

Cr$ 

39,00 
"lu,UO 

!08.0() . 

·o~z~mbro de 1959 

Miguel Couto. 
Vivaldo Lima. 
Ruí Pa!meita. 
Mero de Sá. 

SUP'Lf:NTES 
PSD 

1. tlfenezes 'PimenteL· 
2. Jefferson de Aguiar.· 
3. Paulo Fernandes. 

P'rB 

1. Lima Guimarães 
2. Argemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

UDN 
L Mllton Ca~os. 
2, João Villa.s.boas·._. 

PL 

1. Otávio Mangabeira. • 
S~retário - João- B'attsta 

Braneo, Ofi~i.al Legislativo. 
Castejc 

lteuniões - Quart~--feiras, 'às· 16,: 
haras. 

SUPLENTES 

PSD 
1. Moura Andrade. 
2. Sebastião Archer.!. _. 

P'I'B 

l. Lima Teixeira. 
2. tecmida:rs Melo. 

05 - Justiça do Trabalho. 
06 - Ju~t.fça do OfstritQ F·ederal. -~Excetuadas as para o e_:i.terior, que serão sempre anuais, as UDN 

assinaturas podcr~se-âc; tom~r. em qualquer época, por Seis mesf!s 1. À!onM ~Arino-s. 

Comissiio .de Constituição 
e Justiça 

Lourh,al Fo!lte.s - Presidente. 
Daniei Krieger - V!ce-Pn~.siâente. 
~:enezes Pimentel. 
Bebooüo Va;a<tares. 
Je~ferson de Aguiar. 
Ri.u Carneiro, 
,L1ma Guimarf.es. 
Argemlro oe ·Figu~iredo. 
Ruj Palmeira., 
Milton Camp.os. 
Attilio Vivacqua 

SUPLI':NITJ 

PSD 
Gaspar Yeto~o. 
Ja!'bas Marannão. 
Francisco Gallolti. 
An Viah~. 

P'l'B -

1. Mourão\ ,h eira. 
2. Barroo Carva h o. 
3. C~ua·::10 de Castro. 

UON 
1. A!onso Arinos. 
2. Jof.J.O Arruda. 
3. João Villasbcas. 

ou um ano. · · ::t. Milton cam})os. 
- A fim· de possihiHtar a remessa de \Talores ac.omJHt.nhed.os ·de PL .. 

esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamt's dêem preferência ! . Otávio MangabeiJ'.a. 
à remessa por mei('l de cheque ou· vale postal. emitidos a fa\l'or do \ J 

Tesoureiro dg Departamento· de lmprensa Nacional · Secr~tária - _Diva GallõÜ.i, 
.....:. Os-suplementos às edições dos órgàÓs õficiais serão fornecidiJ:s ~egislativo. . 

O fie 

aos assinantes &ómente tnedíante solicitação 
- O cu8to do nUmero ãtraR~ado será acrescidO de Cr$· 0,10 e, poÍ 

exercido decorrido, cobrar~ se- âo mais Cr$ 0,50. 

SUPLENTE~ 

PSD 
·1. Eugen!o EarrQS. 
2. Jeffer.son.-de.Ag:uiar. 
3. Moura Andrade. 

P'TB 

t. Argemiro de Figueiredo. 
2. Fausto CR/Jral. 
3.Souza Naves. 

P'I'B 

1. Lourival Font.es. 

UDN 
1. Reginal-do Fernandes. 
2. Fernan-do Corrêa. 

Secietária - Rcmil-da Duarte, 
cial Legislativo classe, N. 

Ofi-

1 

lJDN 

1. Dix-liuit Rosado. 

1

2. Padre ca:azans. 

Secretária - Euialia O. de -Sã. 

. Reuniõts ....:. Qual'tas-feiras, às 16',30 
f hora~. · 
j Fernando Corrêa. 

Pedro Ludovico. 
zacllarías de ASSumP.Ção, 

Comissão cte Redação 
L Mourão Vieira - Presid~nte. 
2. Sebastião Archer Vice~Prési-

dente. ~ 
3. Atonso Atinas. 
4. Ary Vianha. 
5. Padre Cala;-;ân.s. 

ReuniõeS - Quartas-feiras, às 
horas. · 

Co'mlssão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - Pre.c;iden 
Caiado -de Ca<;tro - Vice-:-Presider 
F'ernanoo Corrêa·. 
Jarbas Maranhão. 
Jorge M-ayriaro . 
Pedro· .Lu<iovico. 
Za-carias ~e A..s.sumpção. 

SUPLENTES 

PSD 
1. Frand~co Gatlottt. 
2. Ruy Carneiro. 
3. Tacian0· de Melo. 

PTB 

1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira, 

Secret-ária - Maria 
don Ribeiro Saraiva, 
ti v o. 

do Carmo n.on- Reuniões 
Ofi-cial Legisla- horas. 

Quintas-feiras, à.<> _15,30 
SUPLE{'l'ES 

Secretária - Maria do Carmo 11 
don Ribei:!-ó saraiva. - Oficial Le 
!ativo "PL-7": 

Reuniées - Quartas-feiras, 
horas e 30 minutos. 

"" :o Comissão de legislação Social 
Lima Teixeirã. - Presidente. 
Rul Carn..: - Vice·President-e. 

Comissão ile Economia 
Ary Vianna.~ Pl'esidente. 

,. Fernandes Távora _.;;. Vice-Pres-i­
dente. 

'Lino de Mattos. ,t *) 

Lima· Teixeira. 
. Alô Guimarã:es. 
Tadano de Mello, 
Leonidas de Mello 
Guldo Mondim • 
Joaquim Parente: 

<•) Substituído tempOràriamente 
pelo Sr. Leig'eo Marinho. 

ca:acto dê Castl'O. 
João Arruda. 
Jefferson de Agula~r. 
Menezes Pimentel. 
soúza Naves. 

. Lino de Matos 
Irineu BoinhaÚsen. 

SUPLENTU 
PSD 

1. Francisco 'aaJJotti, 
2. Ary Vianna. 
3. Seba~tlão Archer, 

PTB 

1. Lourival Fvntes 
2. Vivaldo Lima. 
S. Miguel Couto. 

PSD 
1. Menezes Pimentel. 
2: Rui Carneiro. 

UDN 
1, Da.ni€1 Krieger. 
2 . . Josouim Parente 

P'rB' 
Font€s. 1. Lourival 

Secretária 
:.tiartins. 

Cecilia de Rezen<1e 

Reuniões· ...;:,. 
horas. 

Tê~ças-teiras, P.s 

Comi~s;;o de. Relações 
· Exteriores 

Afonso Arinos - Pre.shlente. 

15 

Benedito Valadares Vice:.Presi-
_dente. ~ 

n-a.~par Ve!Icso. 
Motv'll Ant:lrade. 
Lourival Fontes 

Reuniões - Quintas-ffiiras, ~ 
ho~a$. -.-
Comissão de Serviço Públi 

Civil 
Daniel t-crieg€r - Presidente. 
Jatbas Maranhão Vice-P: 

dente. 
Ary Vianna. 
Caiado ·de Castro. 
Arlindo Rodtigue.s. 
JoaQuim Parente. 
Mtm d~ Sá. 

SUPLElfTl--

PSD 
·1. 'R.ui Carneiro. 
2. MOL'fll: AnQr.adt 

f'TB-

1. Leõnidas Melo. 
1. Zacarias de ~sumpção. 
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UDN 

1. Coimbra Bueno, 
2. Padre Calazans, 

PL 

Otávio Mangabeira. 

Secretária - Lia da Cunha For­
tuna, Ofic~al Legislativo. 

Reuniões 
horas. 

Sextas-feiras. às j6 

Comissãt de Educação 
- e Cultura 

MoUrão Vieira - Presidente: 
Padre Calazan.s - Vice-Presidente. 
Jarbas Maranhão. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João Villasboo.s - Presidente. 
Cunha Mello - Vi.ce-Presid~nte. 
Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Attilio ViVa.<:(lUB. 

secretário - José da Silva Lisboa. 

·Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
R.iginaldo Fernandes - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 
Jorge Maynard - Relator.· 
Arlindo Rodrigues. 
Francisco f!allotti. 

Secretário - José Geraldo da 
Cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares.- Presidente. 
·2. Jorge Maynard - Vice-Presi-

dente. 
3. Attilio Vivacqua. 

· 4. Lima Teixeira. 
5. Rui Palmeira. 

Secretária . - Cecilia de· . Rezende 
Martins. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - .Presidente. 
Mem de Sá - Vice-Preoldenttp., 
Jeflerson de &guiar. 
M-ourão Vieira. 
Lima Teixeira. 
Fernando Corrêa. 

·Milton Campos. 

Secretário -- J o a é Geraldo da 
Cunha. 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação. 

(4) Substituído temporAriamente 
pelo Sr. Vival-do Lima, 

Seoretário - Miédo dos Santos 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida ele 
emitir parecer sôbre o Pro· 
jeto de Emenda Constitucio­
nal n. 2, de 1959, que acres­
centa dispositivos ao art. 4.' 
do Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
MiJton Campos - Vice-Presi<lente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Henedtto VaUadares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Gilberto. Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
.Argemiro de Figueiredo 
ViVaLdo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
Afonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 

secretário - Miécio. dos ·Santos 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político-At!mnistrativa e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. 

Cunha. Mello - Presidente. 
Milton Campos. - Vice-Presidente. 
Mene2:es Pimentel - Relator. 
Benedit? ValLdares. 
JeffersOn de Aguiar. 
Ruy ·Carneiro. 
Gaspar· ·velloso. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Tã.ciano de Mello. 
Argewiro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
Afons-o Arino.s. 
Attilio Viva.oqua.. 

-. Secretário - Miécio dos Santos 
Andrade. 

Comissão de Legislação 
Agrãria 

P.aulo Fernandes - Presidente. 
Mem. .de Sá - Vice-Presidente. 
Je!fer.soo. d~ Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lima Teixeira. 
Ferna.ndo Corrêa. 
Milton Campos. 

Secretário - José Geraldo da. 
CUnha. 

Lima Teixeira - Presidente. Comissão de Inquérito para 
Fernandes Távora - Vice-Pre.sl- apurar · fatos aludidos por 

dente. Sua Eminência o Sr. Car-
Ga.spar Veloso. 1 A b" d R" d Mourão Vieira. dea rce 1spo · O lO e 
Francisco Galiottl. Janeiro. 
Gilberto Marinho (1) ·· . 
Attilio Vlvacqua. Frru;tcisco Gallottt - Presidente. 
Ouido Mondin (2) . R.egma.Ldo Ferna.ndes - Vlce-Pre-

(1) Subst.ituiõ.o te"fllG)Orària.mente slt-~~~ Andrade _ Relator. 
pelo Sr. 'I'aciano de Mello. Gaspar Veloso. 

(2) Substltufdo tfmporàrlamente Vivaldo Lima. 
pelo. Sr. Bandeira Vaughan. catado d.e Castro. 

O> Sub.stitu!do temnortrlameJlte Paulo Fernandes. 
I'Olo ar. Ar7 Vlanna. A>gemlro de F!gue<\rec!e. 

Louriv.a.l Fontes. 
Lima ·Guimarã-es 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 
João vma.sboa.s. 
Attilio Vivacqua. 
Novais Filho. 
Jorge Maynard. 

Secretária - Isnard Sarre.s de Al­
buquerque Mello. 

Comissão de Estudo do Pro­
jeto desti~ado ao Senado Fe­
deral em Brasília. 

Cunha Mello :- Presidente. 
Francisco Gallotti - Vice-Presi-

dente: 
Coitn-b.r'a Bueno. 
Mourão Vieira. 
Jorge Maynard. 
J.c;aack Brown -.Consultor Técnico. 

·secretária ....:... Alva Lírio Rodrt;,rues. 

. Reun_ões - Qua1·tas-leiras, às 16 
horas. 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernanaes. 
Lima Guimarães. 
Lino. de Mattos. 
Secretario - Sebastião Veiga. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 
Gilberto Marinho. 
Benec:.i 1.;0 ·v a .ma ares. 
Gaspar Vello.so. 
Públio de Mello. 
Argemiro cte .c •gueiredo (1). 
Viraldo Lim&. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira .. 
A!fon.so Arinoo. 
Attilio Vivacqua. 
O> Suootituído temporàrlamente 

pelo· Sr. Caiado de Castro. 
(2) Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Eugênio de ~arras. 
(3) Substituído temporàriamente 

pelo Sr. ArY Viannà'. . 

Secretário - Miécio. dos Santo.s 
AndrMié. 

Comissão Esp&~ial incumbida 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbré 0, 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art. 
4, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
sôbre a transformanão do 
atual Distrito Federal· em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Mello - Presi-dente. 
~ilton Campos - Vice-President~. 
Menezes Pimentel. 
Benedito Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
Rui Carneiro (2) . 
Gaspar Velloso t4>. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes 
Lima GuimarãeS (3). 
Vival-do Lima. 
Daniel Krieger. 

·Rui Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 
Argemiro de Figueiredo (1). 
0) Substituido temp.oràriam~nte 

pelo Sr. Caiado de Castro. 
(2) Substituído tEt;nporàriament& 

pelo Sr .. E:;.?ênio de . Ba.J."l"OS. 

SUPLENTES 

PSD 

1. Jlaciano de Melo. 
2. Eugênio Barros. 

PTB 
1. Vivaldo Lima. 

UDN 
• Farnan:'es Távora. 
2. Dix-Huit Rosado. 

Se-cretária - Alva Lf;io Rodl'!~ues, 
Ofie~at Legislativo. 

Reuniões 
horas. 

Quintas-!"eiras, às 16 

·comissãq Je Transportes, 
Comumcaçoes e Obras Públicas 

Francisco G~llotti - Preside!lte. 
Souza Naves - Vice-P:esidente 
Eugên!o Barros, 
Cc-:mbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

SUPL.E'NT!' J 

PSD 
de emitir parecer sobre o 1. Ary Vianna. 

Vktorino Freire. 
Paulo Fernandes. 

PrB 

· Projeto de Emenda Consti- 2. 
. tucional n. 1, de 1959, que 3· 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa · e 1. Fausto Cabral. 

· Judiciãria da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel. 
Benedito Valadares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy" Carneiro. (2) 

· Gaspar venoso. 
Tacianô de Mello 
Lourival Fontes. 
~ima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Vill.asboas. 
Mem de S:i. 
Menezes Pimentel. 
Argemlro de Flgueir..edo. 
Lameira Bittenccurt. 
Abelardo Jurema. 
Onnh& Mello. 

UDN 

1. Joac;uim Pa:rente. 
Secretária - Isnard Barros de AI· 

buquerque Melo, Oficiai Le~i.<;latÍ\'o. 
Reuniões - Quartas-leiras, à.s 16 

horas. 
Paulo Fe.rnandes 
Regina.ldo Fernalldea:. 
Mem de- Sá. 

UDN 

L Fernandes Távora. 

Secretária - Of. Leg. 
Rodrigues. 

Alva Lfrfo 

Reuniões - Quintas-feiras, às 18 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Ferltandes - Presidente. 
A10 Guimarães - Vice-'P:-esidente. 
Fernando Corrêa óA Coota. 
Pedro Ludovieo. 
Miguel C-outo. 
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,ATAS DAS COMISSõES 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

36~ REUNIA.O RE:ALIZADA E..."\1 11 
·DE NOVEM.llRO D'E 1959 

Com a palavra, o Sr. Attilio Vivac-~ O sr. Presidente az.mncia a seguin~_ \ · - ru> B!'. Daniel Krieger, em 13 de 
qua. devolve o Of. S-3, de 1958, do te distribuição: novembro de 195-9, o Projcto·d~ Lei d~ 
Presidente do supremo Tribunal Fe- - ao Sr. Attilio Vivacqu.a, em 13 Câmara nll 143, de 1959, que altera.· 
dçral transmitindo, a requerimento de de novembro de 1959, o Projeto de Lei sem aumento de·. despesa, a Lei hú­
partes interessaG.\.S, o teor do julga- da Câmara nQ 134, de 19"59, que dispõe m-ero 3.353, de 20 de dezembro de 1957; 
mento daquela Suprema Côrte que sôbre naturalização de estrangeira o Projeto de Lei da Câmara n9 13-6, 
com:i!ierou inconstitucional o Decreto casada co_m brasileiro que e;(erç:t ~un- de 1S'5d, que concede subven;ão anual 

As lÕ horas e 50 m1inu tos, n~ ,Sala 
das Comissões, sob a Presid.;;ncla do 
Si·. Lourival l'Ont~s. presentes os Se­
hhores Daniel Krieger, Jefferson Ue 
Aguiar, Attilio Vivacqua, Menezes PI­
u.entel, ~~ilton Campos, Lima Gm­
marães e João Villasbôas, Suplente, 
l'eune.:.se a Oomis1!5.o de Constituição 
e Justiça. 

D.eixam de comJ;Jarecer, por motivo 
justificado, os Srs. Ruy carneil'?• Be­
nedito Valladares, Rui Palmezl"a e 

n9 39.515, de (i de julho de 1956. ção permanente no exterior; e em de Cr$ 500.000,00 à Academia Brasi-
0 Sr. Presidente põe etn discussão 1R-11-é·9, o· ~equerimento n~> 183-59 Jeira de FiJologil; em 18-11-59. o Pro-

o parecer do Sr. Relator Sr. Daniel (anexo 193-59), de Acy Fanaia de Ar- jeto de Lei da Câmara n'? 81, de 19'58, 
Krieger, que conclui pela apresentação ruda e outros Taquígrafos, class-é! O, que considera como ocorrida em ser­
d·e um projeto de Resolução, man- solicitando sejam seus títulos a.posti- viço a morte do Major da Aeronâutica 
dando suspender. na forma do julgado lados no .símbolo PL~7, vago· com a Rubens Florentino vaz. para os fins de 
do Supremo Tribunal Federal. a exe- elevação de seus titulares ao Símbolo pensão; montepio, meio soldo e mais 
cução do Decreto n9 3~.515, de 195-6. PL~s, e de ·.rosé Euvaldo Peixoto e vantagens estabelecidas no Código de 
Trata ·o referido decreto das contri- out-ros .solicitando os mes!hos bene- Vencimentos e Va.nt1g~ns dos Milita­
buições .suplementares instituídas em fícioo. res (Volta à comissão em virtude de 
beneficio d~ Institutos de Aposent~- _ ao Sr. MiltOn Campos, em 13 Emenda n9 2); 

Argemiro de Figueirect . ·-
E lida e aprovada a ata da reumao 

anterior. 
o Sr. Presidente anuncia a segum­

te distribuição: 
- ao sr. Lima Q"uimarães, o Pro­

jeto de Lei da Câmara h!! 108, tle 
195~. que regula a distribuição . tle 
1miformes aos carteiros e mensa.getrtJS 
do Departamento dos Correios e Te-
Jégrafos: · 

-·ao sr. Menezes Pimentel, o Pro­
jeto de Lei. da Cã.mara nQ 1;3,_ ·~e 
l9ó9, que revigora o prazo de Vlg~nl?ia 
de autorização de abertura de credito 
em favor da Escola Superior de QUi­
mica do Paraná; 

- ao ~·r. Ruy carneiro, o Projeto 
de Lei da Câmara n9 114, de 1959, que 
concede a pensão especial de ...... . 
tr$ 3.()00,00 mensais a Lyàia He~dt­
mann Gomes, viúva do maqufm.sta 
Francisco Souza Gomes: 

- ao Sr. Attilío Vívacqua, o Pro-
1eto de Lei da Câmara n9. 216, de 
Í958, que concede o auxílio de ..... 
CrS 2.{}'JO.C<l0,00 à Associação ·Evan­
gélica de Catequese dos tndios, C,?~ 
S:!dc em São Pau!o, Estado de Sao 
Paulo: Projeto de Lei do Senado .... _. 
nQ 34, de 1959, que dá nova denoml­
n:lcfo ao Aeronorto de Goiabeiras. no 
:Estado do Espírito santo (apresenta­
tio peio senador Ary Vianna e ou­
tros) : e redistrib1ddo o Requerim~n­
to n° 196, de 1'959, de Maria Judith 
Rodrigues. Avxm.ar Legislativo, classe 
"J'', solicitando seu aproveitameJ).to 
como Oficial Arquivologista; 

- ao Sr. JejjeJ"son de .A.Quiar. o 
Projeto de I,ei da Câmara n9 112, de 
1959, que estende à, Sociedade Pro~e­
tora Postr.J Piauiense Os beneficiOS 
(1.3. Lei nQ 1. 134, de ·14 de julho de 
195(l; 

- ao sr. Daniel Krieqer. o Projeto 
de I ... ei da Câmara n9 121. de 1959 
q_ue concede auxilio especial' de ... _. ~. 

. Cr$ 100.000.00 à Casa do Univers1ta· 
rio católico, de Santa Maria, Rio 
Grande do Sul: e 

- ao Sr. Rui Palmeira. o Projeto 
de Lei da Cdmara ntJ 119, d~ 1959. 
que autoriza' o l?otler EXecutivo a 
abrir o crédito~ e~pecieJ de ....... .'. 
Cr$ a.ooo.OúO,OO. em favor da Asso­
dar-ãO das Franciscanas Missionárias 
de Maria. e da ·So~iedade de Educação 
e Cultura. · 

Dando início aos trabalhos, o Se­
nhor Pr,esidente concede a palavra ao 
sr. Daniel Kriege:r. que' emite parecer 
sôbre o S\1bstítutivo. aprovado pela 
Comissão de Finanças, ao· Projeto de 
Lei da câmara 119 81, de 1958, que 
considera como ocorrida em serviço a 
morte do Major da Aeronáutica Ru~ 
bens 'Florentino V"az. pan os fins de 
pensão, montepio. meio sôldo e mais 
vantagens estnbel~cic:'I?S no Código de 
'Vencimentos e Vantagens dos MUi~ 
tares. Manifesta-se pela constitucio­
nalidade e juridictdade do substituti­
-vo, assim redigido: "Art. 19 Para os 
tins de pens:io, montepio. meio .sõJdo 

dori e. P.e~oe.s ~e~tina~a;S ~o custeiO , de novembro de 1959. Projeto de Lei Dando inicio aos trabalhes. o Se­
d~ ass1stêne1a medlCa, Cirurgica e hos~ da Câmara n9 107, de 1959, que cria nhor Presidente concede a palavra ao 
pltala.r · _ ~. nc. Ministério da Marínha a.<; quadros Sr. Ruy Carneiro que apresenra _ _os 
~m V()taçao, a Comissao apr.o;·~ . n comnlementares dos cargos da Arma .. seguint-es :Pareceres: 

p~recer do ~~lator. tendo o Sr. Att;110 da, Fuzileiros Navais e Intendentes da - pela constitucionalidade do Pro~ 
~1va.cqua fe1to a .setzuinte declaraçao: Marinha: em 14-11~59, Projeto de Lei jeto de Decreto Legíshlt!vo n9 23, de 
Voto Pela conclusao _por entender do Senado nt> 14, de 1959, ttue dispÔ"<! 1959. que aprova o ato do Tribunal de 

c~ber_ a() Senado t;xa;nuna~ a conve- sõbre a articttlaçãO a coordena~ão dos contas denegatório do re~istro ao 
~uêncut. da. suspensa o da lei decla:t,:ada servicos de Ministério da Agricultura têrmo aditivo do contrato firmado en­
mconstlt~~wnal pela~ Supren:a Corte, com -servi~os congêneres locais, cria o t.re 0 Minishr;rio da Viação e Obras 
conforme mterpretaçao que J~ expen- con.selho·da Producão e dá outrn pr~ Públicas e o Sr. José FranciscatJ.o do 
demos, do_ art. _67 da .Constib.ução ~e- vidêncie.s (APresentado nela Senador ~~maraJ. 
deral ,com apoiO em autorizados JU- Attilio Vivacqua); em 13-11'-59, Pro.. Em v.otaç1.0 , é 0 p'lrecer anrovado 
ristas_ · ieto de Lei da.·Câmara n9 133. de 1959, contra o voto ·do Sr. João~vmasboas. 

O Sr. Lima Guimarães oferece os que eleva a subvenção da Academia _ Pela constitucionalidade, do Pro-
seguintes páreceres, aprovados· pela Brasilira de Ciências: jeto de Lei da Câtnara nQ 1~. de 19-59, 
Comjssá(): - -ao Sr. Menezes Pimentel, em 13 que concede auxilias às prefeituras de 

:._ pela constituG,ionalidade do Pro- d-e novembro de 1959. 0 Pro.ieto de. Guimarães ·e de Arari~ no Estado do 
jeto de D-ecreto Legislativo n9 27, de Lei da Câmara n9 142, de.l959. que Maranhão. 
1959, que aprova o Protocoln et'êiüm- reajusta 0 .Regimento de custas da A Comissão aprovo. o parecer. 
nar sôbre a N-~végação Fluvíal do Justir:a do Distrito Federal: Projeto de - Favoráv-el ao projeto de Lei da· 
Amazonas; e ·Lei do Senado nQ 35. de 19-59, que de- Câmara n~· -144, de 1959, que concede 

- pela. diligência .ao 'l'ribunal de nomina "Júlio Cesar" o aeroporto de a pensão especial de CrS 3.000,00 inenw 
Contas para Que êste se pronuncie Val-d·e-Cans em Belém no Estado do sai~ a Lydia Gomes, viúva do Ma­
sObre a conveniência do Projeto de Pará (Apresentado pel~ Senador Lo- quinista Francisco Souza Gomes: 
Decreto Legislativo n? 21. de 1959, qu~ bão d1 Silveira); o Pro_ieto de Lei di O parecer é aorovado, contra o voto 
aprova o .ato do Tribunal de c·ontrs CP.me,.ra n'? I41, de 1959, que dispõe dó Sr .. João Villasboas, que declara: 
denegatório do registro ao contrato dt! ~õbre a edi~ão da obra 1'Iconografia ~'o projeto viola .o § 19, do art. 141, 
locação dE' serviços celebrado entre o das SP.rpentes do Brasil•', do cientista da Con.stituicão l"ederat visto existi .. 
Sr. Antônio RaPoso e o Ministério da .o\frânío do Amaral: em 18-11-59, o rem no Brasil milhões fie 'Viúvas nas 
Aeronáutica. Pro.ieto d-e Lei d'a câmara n9 14'1, de mesmas condições, não beneficiadas 

A seguir, o sr. Menezes Pim·antel 1959, que releva a preséricão em que por pensão". . 
emite Parecer sõbre o Requerimento incorreu D. Francisca. Pôrto de S:~m... - Pela c:mstituciooolidade. aprova.­
n9 161. de 1959, de Paulo Ge~·uE'Jin !)aio para reQuerer à União a reversão do pela Coinissão, ao" Projeto de Lei 
Delpech, Conservador da Biblioteca da pensão· ·que lhe c'abe; da Câmara: nQ 132, de 1959, que acres .. 
padrão li, solicitando apostila de seu - ao sr. Argemiro d·e li'i.gueiredo, centa alíneas à. letra b do art. 102, do 
titulo no padrão PL-7. Conclui pela em 13-11-59, 0 ~rojeto de Decreto Le- Decreto-lei nO? 9.696, de 2 de setembro 
aproVação do w.recer nos têrmos do gislativo nQ 29, de 1959, que concede de 1946. 
Requerintento n9 153-57, que se encon~ anistia aos que se envolveram em su- - Favorável, aprovado pela COmis .. 
tra em noder da Comissão Diretor·a. blevações em municípios. do Paraná: São, ao Pr"o.feto de Lei da. Câmara nú-

Em votação, é o patecer aprovado em 18-11-59, ProjetO de Lei do Senado mero 140; de 1959, que concede pensão 
0 Sr. Attilio Vivacquà apresenta n9 36. de 195'9. que acresCenta um pa- de Cr$ 5.000,00 Ihensais a Adroando 

parecer com substitutivo ao Projeto de râgrafo ao artigo 29 da Lei n9 2.6'74, Ferreira de Ar.aujo; 
Lei da Câm.àra n~' 374, de 1952, que de 8-12-55 (Apresentado pelo Senador ·Com a palavra, o Sr. Uma Gut .. 
reo-ula os direitos• civis d?. mulher ca- "Lobão da_ Silveira}; · marã~s oferece os seguintes pareceres": 

• s L. a i - 13 - favorável, anrovado nela Comls-sada, e dá outras provid ... ncias. -ao r. 1ma u maraes, em ' d b d j d ; são, ao ProJeto de Lei da ·câmara Em dí ... cuisão 0 Sr. Joa·o v·111..,;.'l.-"-"" e novem ro e 1959, o Pro. eto e lJê -
t~ """uva-3 da Câmara M 124, de 1m, que con.. n9 108, de 1959, que regula a distrlw 

apresen a voto em separado. tendo o cede pensão mensal de Cr$ 3_000,00 a buição de· uniformes aClS carteiros e 
Sr. Jefferson de Aguiar solicitado fôs- Elisa Honorato da Silva, vh.'tva do eX- mensageiros do Departamento dos Cor .. 
se o mesmo publicado juntamente do servidor .Federal, João Presciliano da reios f! Teiégramos; . · 
parecer para estudo, em avulso, Silva: 0 Projeto. de _Lei da.· Câmara -.favorável, ao Pro.feto de Le1 da 

A Cotnlss§..o aprova a sugestão do n9 130, de 19.59, que institui 0 "Dia do Câmara nQ 124, de 19-59, aue Concede 
Sr. Jefferson de Aguiar. . Traba1hador·nas Minas de Carvão"; nensão mensal de Cr$ 3.000.00 a Elisa 

O Sr. Milton camnos apresehta pa- - ao Sr. Jefferson de Aguiar, em Honorato da Silva, viúva do e-x·SerVi-
recer favorável ao Projeto de Lei do 13 .de novembro de 1959, o l?ro.1eto de dor Federal, João Prescilia.no d.a Silva. · 
Senado n9 32, de 1959. que transfere, Lei da Câmara .nQ l25, de 1959, que O parecer é anrovado contra o voto 
por quatro anos a vigência da letra e, revoga o art. '2Q da Lei _n9 705, de 16 do Sr · João Villssbos.s. 

· · Lei -ko 1 6'9 d 14 d j lh d 19"2 A S'ef'!'Uir, o Sr. Lima Guimarães. 
do .rt. 21. ~. Lei .no 2.657. ct'e 1'. de u· · ... ' e e u 0 e· "' e d · d -~· • id 1• <-~ àa. Lei n!' 1.!739, de 14 de juJho de 19'52, es1gna o para. tt;:Ulg.r o venc o, ~ 
dezembro de 1955 (Lei de Promoções e da Lei n9 2 .4!12, de·31_5_54 (Carrei- .seu parecer so Pro_leto de Lei do Se-
dos Oficiais do Exército). ra de Comissãrio d-e. Polícia); nado n? 71. riP 1q.54, que.disnõe sôbre 

Em V()tacão é o parecer aprovado, o Piano de V?"·wização EConôniíca do ' 
votando com restrições 0 sr. Lima- - ao Sr • ·Ruy Carneiro, em 13 de Vale ·do São Ma teus. no Estado do 
Guimarães. . ·novembro de ·1959, o Projeto de Lei da Espírito Santo. Conclui pela aorova .. 

Câmara nJ? 132," de 195.9, que acres- cão do proiet-o cotn a sen-uinte Emen .. 
Nada mais haV'êndo a tratar encer~ centa. aHnea à letra b do art. 102, do da n9 1 (CCJ) _ uao ;rt. 49 _ As -

ra-se a reuni§. o. lavrando eu. Maria Decreto-lei nQ 9. 698, de 2 d-e m·aio de despesas decorrentes :da execucão des ... 
do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva. 1"'6· o Pro]'eta de Lez' da C'mara n·u· 

J"'S< • ot. - ta lei s.erão atendidas pelas dotações Secretária, a presente ata que. uma m-ero 129, de 1952, que concede auxilias c tã · d M' · t· · d v· • 
vez apr()vada será assinada pelo s·e- às prefeituras de Guimarães e de or .amen -rl~ o mlS ~rio a lRÇ<~-O 
nhor Presidente. Ararí, no Estado do M. aranháo: e o e Obras PúbUcâs. esnecjfjca.m-ente des~ 

tinadas à valorização do Vale do São 
37~ REUNIIAO R:EAL!ZADA EM ur Proj-eto de Lei .da -Câruara n9 140, de Mn.teus, 

D:m NOVEMBRO DE 19-59- 19.59, que concede pensão de . . . . . . . . Em votação, é o perecer aprovado, 
. Cr$ 5.000,00 mensais a Aderaldo Fer· tendo o sr. Jefferson de Aguiar votado 

~ mais vantagens estabelecidas no Es~ 
tatuto dos Militares e demais leis 
concern~ntes à matéria, a.plica-p~ aos 
benefícios devidos à Viúva e htrdei­

_ros do Major da Aeronáutica R.ubens 
.Fiorentino Vaz o disposto nos artigos 
28 e 3<1 da Consolida~5o anrovada 
pelo Decreto nQ 32.389, de 9 de mar­
ço de 1953". 

As 11 horas. na Sala das Comissões, relra. de Araujo; • · · nelas conclusões e nos têrmos da 
sob a. nre.sidêncía do Sr. Lourival -ao Sr. RUi Palmeira, em 13-11-5-9, 'Emenda n9· 1 (CCJ) de sua autoria., 
Fontes, presentes os Srs. Jefferson de o Projeto de- Lei da câmara nQ 126, t:final votada pela Comisslo. 

1ml discMei(l t votaçfio, t o parecer 
'fi.Pl:'OV&do. . 

Aguiar, Ruy Carneiro, M-enezes Pi~ de 1Q59, que denomina ''DÓ:Ql Pe.. o . Sr. _ Presidente concede a pa ... 
mentel, Lima Guimarães,. Milton Cam- dro l[" ~ nova ponte que liga os Esta- lavra ao Sr. Menezes Pimentel. que 
P<l8, Attmo Vlvacqua e João ViHas .. dos da. Bahia e Alagoas; e em 18 d'e apresenta. ·os seguinte<: pareceres: : 
boas, Suplente, reune-se a Comi.Ssflo novembro de 1959, o projeto ,de Lei · _ jaf!TJrâvel, aprn~·"r1n ·.pela co ... 
de Constituição e Justiça· da Câmara n9 150, de 1959, que reti- missã-o, ao Projeto r"1, DecreOO Le-

I:' dispensada 8. leitura da rí·a que fica o a.rt. 19 da 'Lei n9 3.156, de 24 glslattvo n~ 22, de 19t;!=l (na. Clma.!'a 
a fteguil', é &prova.d& ~ assinada pelO de mAio de 1957, .que concede pensAo n' 24-A, de 1151), que\mantfm ..._ 
Sr. Presidente. -espeel.al a. Beatriz Ferreira Lueu; eis§ o do 'l"rfb'ltttsl df! a.mtM 4111 
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negou registro ao contrato celebrado que exerça função pei·manente no en_lolveram em sublevação em mu-~sa.is a Lavinia. Rodrigues Fernandea 
. ea~··e a Deleg·acia sregwnal uo De- exterior. U!~PlO.S uo Pa~:anl:l.; e nY 26, ue hlt>:J, 0h&Vt-s, 1JJ..i.lá. do .1.\llmis~. u do lmperio, 
}::..túarnenw Gos correio::; e ·feiegratos NaUa mtüs havendo a tratar en- Y.U<:: ap.cO\a acor<.;.o en-cre o .Bi.'a.S!l e àlire<.a.l .K.odrigues l•erila.J.lGes t.:ilave.s. 
ele Pernambuco, e a com,el·\aaon1 .;~ •• a . .,e -a teumao, mvrando eu, Ma- a .LtáHa sôore b1-~r1.0l.ü&g::._o de .,_, .. u ... I .Brn vot.açav a COJmss~o. aprova o 
•-r~ 1em;C'; ;:la do Carmo Rontion Ribe1ro Sa- o Sr. Daniel Kneger apresenta u.'>• parecer contra o voto ao ::;.c:, João 

- javorát'el, . aprovado pela Co- raiva, Secretflria, a presente ata qur, segumtes parece1·es, que a ComlSSiw Villasoôa.s. 
m.íssão, ao ,p,~ojeto ue Decíeto Le- ur.am vez ap:wvatia sercí. a:::~inada pelo a}:auva: O Sr. Presidente concede a palavra 
};_;JS1ativo nY :.:o, de 1939, que aprova Sr. Presidente. - favorável, ao. Projeto de Lei da ao Sr. ·Jefferson Agu1ar que oferece 
a decisão do Tntnna.1 u~ Uo:J.tas. 38.,. REUNIÃO, REALIZADA EM Câmara n" l::..:i, de l9o:J!l, que concede parecer pela constitu-c.ionnliaade, apro-
Y..Ue negou regist10 ao conve-nio ce.e- 25 DE NVVE.tv~BrlO D.t: 195~ subvenção anual de Cr$ :>OO.f!OO,OO à vado pela Comissãc., ao Projeto de Lei 
kado encre o Mini::.Lério da :.:;;aiJ.a~ ·.'\cademia Brasiieir~ de __ Fil~logia; do Senado n9 37, de 1959, que ·altera 
e a A::.wciaçào dos Servidores Públi. ÀS 1 horas, na Sala das Comissões, - pe1a constituciOnandao.e do Pro- a Lei n\l 3 .4~1 .. de 18 de julho de 1958. 
cos do Estado do Rio de Janeiro 

1 

b(hJ a pteswcnc.ia uo ~r. .L.,OUf!Val jeto ae Lei do senado Z:\l 33, ~e 1959, que constituiu 0 Estabelecimento Ru­
Pfll:a aplicação de auxílio orça::nen- ... ·ulli-Ci>, p·esen~es os Srs. Argemiro que dispõe sôbre_ pensoes m1litar_es, ral do Tapajós (Apresentado pelo se-
tano; u.e l'1!SU~ueuo, Da:mel h.rieger, MeM alteranu9 a redaçao do ~ 19, do artigo nadot Lobão da SilYeira). 

- javoravel, ao Projeto de Dr:.cre.to '"'"-"'_;...; .t"'.meih\::1, Lima Gmmarães, 33 do Decreto n\l 32.2-89, de 9 de Em discussão e pôsto a votos é o 
Leg.is1aLivo m 17, de 19ó9, que Ue- NliHon Gampos, Jel:rerson de Aguiar, 1~rço de 1953 (Apresentado pelo Se- parecer aprovado, 
t.:, •• ú.ina o rcgistw o.o Lê"i"lno uo Con- ~-.ui varneuo e <~Oâo Vlllasbôas, su- nadar Milton campo,sJ; Ainda 0 Sr. Jefferson de Aguiar, 
trato celebrado entre a Divisão uo .J,ue.Ite, reune-se a Go;:Iussáo ae <;ons- _ pela constitucionalidade, da designado Relator do vencido da In-
Material do MiniStério da Agricu1- dtuiç:.~o e Justiça. emenda de plená!io oferecida ao Pro- dicação n9· 1, de 1959, que autoriza a 
tura e a Firma mM World Trade Deixam ue -comparecer, por mo- jeto de Lei da Camata. n9 IH, de 1959, Comissão de Constituição e Justiça a 
CoJ:poration. . tivo jusdficado, Os Srs. A~~1Jio ViM que considera com~ ocorrida e~ ~er- estudar dispositivo Jegal que facilite 

Em discussão e votação, é o pa- va~;qua, Rlli i'a1meira e Benedito viço a morte do MaJOr da Aeronaut1ca, a doação de lotes urbanos e indivisi-
re~cr aprova~o contra o voto c..o St:,. Valladares. Rubens Florentino Vaz.: veis, em Brasilia, emite parecer pelo 
João Villa.sbôas, por já haver ter- Di.<>tribu1ção: _ !avorá\'el ao ProJeto de Decreto arquivamento, que é aprovado pela 
minado o prazo do con~rato. - ao br. Lima Guimarães, em d 19-5-D aprova 

- ja:~.o,ávct, com subs~uutivo, ·ao ~·.-:i-11-~ • o Pl'Ojeto tJe Lel da Câ.- Legislativo IJ"' 19. _e • que . .comissão contra os votos dos Senhores 
o Cflnvên!o de Tunsmo e _Trânsito de Milton Campos e Menezes Pimentel. 

~~o~~w 10~1~ :U~cr~~~us~~g~~:~~;~~. -~~ -g!~~~o r~sp!~r~l dJe {3~~· 3 ~~~.0~0~=~~ passageiros entre o Brasil e 0 Pa~ Oferece, tami)ém, parecer, pela cons-
ccntrato de compra e venda entre .sais a Maria Pacpntiini; raguai; e . . d titucionalidade e juridicldade da 
a União.e a Congregação das Filhas - ao Sr. Daniel Kneger, em 23 -·pela retirada do_ProJeto _de L~I 0 emenda oferecida .ao Projeto de Le1 
de Ma1·ia Auxiliauora, para a desa-- de no>. embro de 1959, o Projeto de Senado n9 13.! de ~~o9, que mclm na da Câmara n9 -42, de 1959, que dispõe 
p1·opriaçáo de prédios residenciais em Lei da Câmara n9 180, de 1959, que BR-a a ligaçao Ttno-BR-2 Santa <?a; sôbre pensões militares. 
Tres Lagôas, no Estado de Mato cstenC.e os benefícios da Lei n\l .. tarina, no l!:stado de Sant~ catarm Com a palavra, o Sr. Lima Guima~ 
Gru::,so. f; 0 segu!nie o substitutivo ::S.267, de 2:5-9·1957, aos atuais sub- (Apresentado pelo Sen. Irme~ Bor- rães, apresenta parecer pela consti­
•·Ao artigo 19 - f: determinado o teneutes, suboficiais e sargemos do nhausen), _ conforme requenm~~to tucionalidade, aprovado pela Comis­
registro do têrmo de contrato ceie-· Exé1·cito e da Aeroná.ULica U9 Grupo apresentado pelo autor da proposlç~o. são, ao Projeto de Lei da Câmara nú­
brado em 12 de outubro de 1949, de .:te Caça) que participaram das ope- E' concedida. a palayra ao Sr. _Mil; mero Hi8, de 1959, !.{ue concede pensão 
compra e venda, entre a Uniiio e a raçêes de guerra na Itália como m- ton Campos, que emite os segumte especial de Cr$ 3.000,00 1nensais a 
congregaçé.o das Filhas de Maria tegrantes da l<,ôrça Expedicionária pareceres: Maria Piacentini. 
Auxitial:"ora, para a efetivação da Brasileira e dá outras providências. • - pela diligênci~ ao DASP para Nada mais havendo a tratar encer-

. desapropriação de três prédios resi- (Volta à Comissão e mvirtude de que êste se pronunc1e sóbre a _conve- ra-se a reunião, Iavrl'!ndo eu. Maritl. 
denciais e r~specti.vos terrenos, si- emenda); o Projeto de Lei da Câ- niência e oportunidade do ProJeto de do Carmo Rondon Ribeiro c;.::araiva 
tuados em Três Lagoas, Estado de mara n\l 216, de 1955, que autoriza Lei do senado n9 30 ~e 1959, q"':-le au~ secretária, a prese-nte at-a 'Jl~, um~ 
Mato Grosso". o Poder Executivo a abrir ao Minis- toriza o Poder Exe~Utivp a ... efe_tivar vez aprov~.da .será assinada pelo se-

Em discussão e votação, é o parecer térib da Fazenda o crédito de Cr$ concessão da gratiftcaçao ~_>re~Ista no nhor Presidente. 
aprovado. 25.000.000,00 destinado à regulariza- art. 145, Inciso VI, da Le1 n· 1._711. 

Com a palavra, o Sr. Jefferson ção de despesas da Superintendência de 28 de outubro de 1952, aos s~rvido­
de Aguiar ofere<:e os seguintes pa- da Emprêsa Incorporadora ao Patri· res que e.xerçam cargos o~ funçoes r~­
receres, apro-vados pela Comissão: mônio Nacional; !acionados com 0 exercíCio da medi-

- pela constitucionalidade ~ ju- . - A;! Sr-. Argemiro "Figue~redo, e:n cina, no serviço Público Federal, re­
ddicidade do Projeto de Lez da 23-·11-.:>9, o Projeto de Lei da Ca- gul:mentada pelo Decreto n9 4.3.186, 

Câmara n9 125, de 1959, que revoga m~ra nll 157, de 1939, que retifica a de 6 de fevereiro de 1959. (Apresen-
0 artigo 2q da Lei n<? 705, de 16 de r:e1 n\l 3.437_, de 1~-12-1958, que es- tado pelo eenador Fer~ande.s Tfl.v~ra): 
maio de 1949, os artigos 39 e 49 da Lima a Receita e fixa a Despesa da _ favorável ao ProJeto de Le1 da 
Lei nY 1.639 de 14 de julho de 1952, Uniã.o para o exercicio de 1959; em Câmara. nY 133. de 19_59, que e;eva a 
e da Lei n"''2.212 de 31 de maio de 25-11~59, o Projeto de Lei da Câmara subvenção da Academia Brasneua de 
1954 (Carreira de' Comissário de Pa- nll 148, de 1959, que retifica~ st>.rn Ciências. . 
Iícia); ônus, a_ Lei n9 3.~87, de_10-12-195S, 0 Sr .. Milton Campos, a seguir, faz 
. _ pela constitucionalidade e juri- que estlma ~-Receita. e fixa !1. De~ .. um breve relato de seu parecer com 
dicidade do Projeto de Lei da Cá~ pesa _da Umao para 0 ~xerciCI? !t-_ substitutivo ao Pro.ieto de Lei da <?â­
mara n9 112, de 1959, que est~nde . nance.Iro de 1959. {Vem _a Comu;sao ma.ra n9 194, de 1958, que determmn 
à sociedade Protetora Postal Piamen- ~m VIrtude . de emendas) ' e 0 Pro- que os proventos de_ aposehtador.ia em 
se os beneficios da Lei ,n9 1.134, ·de Jeto de Lel . ~o Senado~ nQ 16• d~ ,.·eral denois de revistos e atualizados 
14 de J·ulho de 1950. 1959, que retifica, sem onus, a _Lel ·p' •lo 'art.·!, da Lei· n9 2.622, de 18 de 

S J ff · de Agu,·a n9 3 487, de 10-12-1958, que setnna. -
Ainda, o r. e erson r a Receita e fixa a despesa da União outúbro de 1955, não poderão. sofr~r 

lê .seu voto em separado apresentado para 0 exercício financeiro de 1959 altl!raçôe~ que ·importem em dimfn~I~ 
ao Projeto de Lei da Câmara ll9 220, (Apresentado pelo sr. Saulo RaH dio, e dá outras providência$: Ext?oP 
de 1956, que dispõe sôbre a l~gítima· mos) ; também, que do pro.leto ned1rá VIsta 
ção adot.iva, do qual pedira VIsta ali·· _ ao sr. Menezes Pimentel, em 0 Sr. Menezes Pimentel, devolvendo-o 
teriormente. 23-11~59, o Projeto de Decreto Le- com voto em separ~do e emend~-

Em discussâo a matér~a. pede e gislativo n9 30, de 1959, que aprova Do projeto pede e obtém VIsta o 
obtem vista o Sr · João Villasbôas. convenção sõbre danos a terceiros Sr. Jefferson de Aguiar. . 

o sr. Jefferson de Aguiar devolve na superficie. por aeronaves estran- o sr João vmasb<'as, a sell"tur, fl'lz 
a Indicação n\l 1, de 1959, ~ue. ~uto- geiras; . • a devolução dos Oficios ns. 193-P-58 
riza a Comissão de ConstltUiçao e - ao Sr. Ruy Carneiro, em 23 de 208-P-5of!; ~11.-P-!58~ 347-P-59 e 3:18-P­
ustiça a estudar dispositivo legal que novembro de 1959, 0 Projeto de Lei de 1959, todos do Supremo Tribunal 
:facilite a doação de lotes urbanos da Câmara nll 1.60, de 1959. que ex- Federal. 
e indivisíveis, em Brasilia, opinando tingue .a comi~sãa Executiva dos 0 sr. Jefferson de Aguiar rela.-
pelo arquivamento da proposição· Produtos da Medicina. tor dos referidos oficios, solicita a 

Em votação, a Comissã.o acompanha Dando início aos trabalhos, o Sr. devolução das mesmos. tendo em vistA 

Comissão de Redacão 
42~ REUNIAO, EM 12 DE' 

DEZEM:BRO . DE 1959 

(EXrRAORDINÁRlA) 

As dez horas e trinta minutos,· do 
dia doze de dezembro, do ano oe 1nil 
novecentos E: cinquenta e nüve, na 
Sala das Comissões,~ 1 eune~se a Co­
missão de Redação, sob a presidência 
do Sr. Senador Mo"urão Vieira, achan­
do-se presentes os Srs. Senadores Ary 
Vianna, Afonso Arinos, Joaquim Pa­
rente e Menezes Pimentel. 

E' lida e, sem alterações, aprovada 
a ata da reunião anterior. 

A Comissão aprova o parecer do 
Sr. Ary Vianna apresentando a re­
dação do Vencido em Discussao Pre­
liminar do Projeto de Lei do senado 

· nll .71. de 1954, que dispõe sôbre o Pla­
no de Valorização Econômica do Vale 
de São ·Mateus. 

As dez horas e qUarenta e cinco 
minutos, esgotada a matéria cons­
tttnte de pauta, o Sr. Presidente en­
cerra a reunião, lavrando eu, Cecilia 
de Rezende Martins, secretária, a 
presente ata que, uma vez aprovada. 
será assinada pe1o Sr. Presidente, 

43~ REUNIAO, EM 14 Dli' 
DEZEMB:RO DE 1959 por 4 votos o ponto de vista do Sr · Presidente conc~de a· palavra ao Sr. 0 voto em seuarado ofereci<lo pelo Se-

Jefferson de Aguiar, exceto os Srs. Argemiro de ~gueiredo _que oferece nhor João Villasbôas. (EXTRAORDINÁRIA) 
Menezes Pimt;ntel e MiltMon n c:emp~~- parecer ao ProJeto de Lei do s

1
enado Com a palavra 0 sr •. Rui Palmeira A! quinze horas e vinte minutos, 

sendo vencido O Sr · e e s ~ nQ :re, de 1959, . que acresce~ a 
9 

um apresenta os seguintes narecere::;: · do dia quatorze de dezembro, do ano 
mentel, Relator da matéria, o Sr. parág:r-afo ao artigo _29 .. da Lei n .. _ favorltvel, anrovado nela Comis-

'd t d i sr Jefferson 2 7 8 d d b d 1955 ~ de mil novecentos e cinquenta e no-Presl en e es gna o · . .6 4, de e ezem ri? e_ · são, ao "Pro_jet_n_de Lei da CA.marª nú-
de Aguiar para._ redigir o vencido. (~pr~sentado pelo_ Senador_Lobao. da e"· 

1
-..,t! de ÚÍsg que Q.enomina. "Dom ve, na Sala (ias Comissões, reune-se 

o Sr. Attilio Vivacqua, com a pa~ s 1lve1ra) . ConclUI "pela mconstttu- m ,._a ~. • nte li a os a Comissão de Redação, sob a pre-
lavra, oferece os SefFuintes pareceres. cionalidade por contlitar com o art. l Pedro li_ a. n..oya po_- QU~, g sidênCia do Sr. S~nador Mourão Viei-
apro'vados pela Comissão: . 188 ns I e II da Lei Maior que só i Estad~ da. B,ahia e_ Ala&:oas, ra, achando-se presentes os Srs. Se-

- pela constitucionalidade da ass~gur'a estabilidade aos f~ncioná- - favo.rãvel ap PrQJeto de t.:i _d:'l nadares Joaquim Parente e Menezes 
emenda oferecida em plenário pelo rios quando êstes, senda efetivos e Câ_w.~a ª9 1.1.9, de 1959,_ o.ue a~ oriz:> Pimentel. 
Sr Lobão da Silveira, no Projeto de nomeados por concurso, tenham mais~ o P_pg!"r Exec}ltivo a abriJ' crédito e!'>- Delxam de compareceT, por motivo 
Lei da Câmara n9 216, de 1958, que de 2 anos de exercicio, ou tenha:nJ peci!l! de C!' ~.000_ 000.~. em fa:v_m· justificado, os Srs. Senadores Ary 
concede o auxilio de Cr$ 2.000.000,00 mais de 5 anos quando sendo efeti-1 eis. ~&SOCI!Wan rt.a.s 10Tnnciscanas Mis_- • Vianna e Afonso A tinos. 
à Associação . Evangélica de Ca~e- vos, t~nham .sido nomeados sem con- J .;;iolláril!S de_ M&ria e a. i:octedade ck' E' Hda e, sem alterações, aprovada 
quese ao.s índios com sede em Sao curso . j ~dJJca~!!o_ e _Çultura. a ata da reunião anterior 
Paulo Estado de São Paulo; e Ainda o sr. Argemiro de Figueiredo r 1111:n vota.~o. é o P~ ... rt_ce,. wrov_ado A' comissão aprova 0 ·parecer fm 

_ Pela constitucionalidade ·do Pro- apr_e&enta pareceres favoráveis, M>ro-1 .-:ontrr- , v9_!Q_ do s:.:. J"olo 17illarb.-.A.s: que 
0 

Sr Joaquim Parente ofertc·ce a 
jeto de Lei da Câmara n9 134, ~e vades :oel!l Comissão, ao.s Pr9jetos 4e! -. fa.vor",Vt.t ao proieto 4e I#.. .f &;, redação final da emenda do senado 
liY. que dispõe sObre natura.ltzaçaoJ Decreto Legislativos: - Jl9 29, de CValr!:l. n• ltiS.. r\e :l.Q5D. GUe ~Cf>!1 Projet ~ lAi. de Câmara. rll !3? 
de atranR"eira easada eom. brasileiro 1~5P. que eoneede anistia as qae se a pen!Ao ~lal de 011 S..~-'"' m.eti ao 0 ·• ' '"• 
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de 1957, que cria no Departainento 
t:t'aclonal de Estradas de Ferro, o Ser­
viço Social das Estradas d~ Ferro. 

trouxera a esta Casa, a que, imlJ1e· Sr. Pr~sident.e, 'es.s~ lu~a sem td-1 ramento, desde que i fclmília 0 con­
gnt, tanto se cus~a. chegar. - · g:ras mmta.s vezes na o e compreen- sentisse, feito às exoensas do Esta-

AqUi veio- depois da passagem por d1da pelos que cercam os .políticos, I c!o • 
As quinze horas e qUarenta e cinco 

minutos, nada mais havendo que tra­
tar, o SÍ". Presi.dente encerra. a re­
união, lavrando eu, Cecilia de Rezen~ 
de Martins, Secre'tárla, a presente 
ata· que, uma vez aprovada, será assi~ 
nada pelo Sr. Presidente. 

alguns postos, em que revel~ra aS suas principalm~nte_ os vitorios~s. N~o é E mais: 0 Partido a que perten~~ 
grandes. qualidades de administrador. compteend1da 9u_ando na o· da o o designou um horgdor para, à beira do 

Seus coestaduanos, que lhe aconwa- tempo ·1~Cess~rw paro. o repo~rs?, 

1 

túmulo, levar as últimas palavras 
nbaram a trajetória· de homem fei~o quando nao. dao o tempo necess~.rw de despedida àquele adversário leal 
pelo próprio esfôrço, que o apo,a.rai:J. para _ressar?n·-se do cansaço que lhes e nobre que tanto nonrou nosso Es· 
na sua escalada até::-. altitude qu:? é o r:o~ror· a saude e que lhes leva, ltluita ta :lo. . •. 
senado da República, queriam levá-lo vêz, à don~a e à morte. . . I· o Sr. Coimbra Bueno _ Permite 
à. suprema dü:eção dO seu Estado. E, O m~u colega de bancada, Abtlon v. Ex:':~- um apart·C? . 
por certo, a tanto o alcançariam em de Souza Naves, é um dê:>ses políticos <:: Q. 

ATA DA 19o~I S "'SSA" 0 DA 1.~ .breve; se a morte não viesse derruM- nue ao d"~::tparec"r deixam p::~is si a O SR. GAu?AR VELLO.oO - Com 
~;;. lo em plena atividade polítlca, em que 1;,. b ~ ~~d .... '-d- têd d di "d todo 0 prazer. 

SESS,A. O l.EGISLATIVA, DA 4'· .m ran,a e uma _.v, a . a e c. a O -Sr Coimb•a Bueno - Solidá~ se destacava sobretudo pela· sinceri- aos menos f:lvoreCidos pela sorte, aos . · . a 

LEGISLATURA EM '4 a·E dade das atitudeS, pela lealdade e pe· humildes e desaparecidos. Foi, de. ini- rJP com as palavras de V. Ex., em 
. ' ,· lo entusiasmo. cio, na sua carreira. funcionário gra- meu nome e no d~ pa:ent~ e rum-

DEZEMBRO DC '1959. f;sse o cidaàão que desaparece, êss~ duado e eficiente do Instituto de gos comuns da Cidade goiana' de 
o servidor que a nação e o Paraná :'\posentadoria ·e Pensão dos comer- Barr~tos, rendo, t.amOém, homenage~ 

PRESID:f:NCIA DO SR-. JOÃO perdem, êsse o· representante do pOvo citrias. Antes disso; na sua iniciação ao ~na~or Souza Naves, qu~ fm, 
GOULAR'l' cuja cadeira, nesta Casa, ora se cobre politica, se dedicava àciueles que a le- a;lte~ de tu_do, homem_ bom, CuJa au-

As 14 horas e 30 minutos acham-se de cr€pe. gis1ação Ir<ot~ge e se nz ad~pto fer- sen,cm senhtnos imensamente nesta 
presentes os Srs. Senadores: Na forma do disposto no art. 26 ao voroso éta luta social contra o desem- Ca~n. do, Panam.e_nto. 

Mourão Uieira. - Cunha MeU o _ Regimento,· proponho que --a presenttl nrêgo, a velhice, a· doen~"'a e a mErte, .,. O SR. GASP-::..R VELL~ 
Vivaldo· Lima -. Lame:ra Bittencourt sessão seja consagrada inteil;amente a buscando. se n§.o sanar completamen- Agrade_ço ~ aparte ·de V· ~ que 
- Zacharias de Asaumpção - Lobão reverenciar a memória. do Senador te êsse imper'ittvo biológico da vida tar:ta Justlça faz. ao ilustre desapa-
da. Silveu:a - Victormo F'reire - s6 .... Souza· Naves. humana, pelo menos trazer confórto recido.. ; 
bastião Atchcr - Eugênio Barros - Há .sõbre a .mesa requerimento de aos 'iesempre;ados. aos doentes e in- Sr. Pres.den~ co~be-me.. _como 
LeôniUas Mello - 1iiatirut Olimpto _ boroenngens de pesar que vai ser lido v.álidos e sobretudo relativo confMto d~s~. ~ honrosa e. tnste_ prlOndade 
Joaquim Parente -:- Fausto Cabr:az - pelo Sr. 1.9 Secre~r:o. à famflia danueles 'que se fora~ d'3- d ... pedi! a suspensao de. nossos tra-
Ferna.nde8 Távora - Menezes Pimen- pois de prestarem significativos ser- ba.J!los a ~emória ~e _Abllon _de Sou ... 
tez - Sérgio Marinho - Regtnald.o. E' lido 0 seguinte vtéos aos Sf!US e à coletividade. za N~ves e, ·~or n~nua . genhleza .00 
FernQJUif!s - D."x.-Huit Rosado - Ar- Expediente • o Sr. Benedicto Va!larJares - Per- m_eu !lustre !-'Ider, senad?~ Lameira 
gemtro de Figueiredo _ João Arruda mite v. Exll. um aparte? B1ttencourt, este outro dnelto, tam~ 
- RUy Carneiro - NOvaes Filho - Reque_rimetno. n: 531' de 1959 o SR. GASPAR V,ELLOSO bém 'doloroso. . de representar • 
Jarbas Ma.:-anhá.o - Barros Carvalho Ouvirei com prazer o aparte de V. 1\;Ialorla do . Partido So~tal. Democrá-
_;_ F;·ettas Ca11aica.nti - Ruy Palmet- Pelo falecimê:Óto, ocorrido eDl 12 F;x:r.elência. . tu~'bno preito de reveren?Ia qu~. or~ 
ra - Silvestíe Pé:ricles - Louriva.!. dêste· mês na cidade de Curitiba, do b Sr. Benecdito vaziadarés _Ti- 0 sen~do presta ao seu !lustre·. par. 
Fontes -Jorge Maynara· ~ IIeribal- Sr. Senador Souza Naves, que nesta. ·v-e a honra de privar com o Sime- Term.nando, c.0!!1°- testt:munho de 
do Vieira - Ovíà.~o Teixeira - L:ma Casa representava, com alta digni- do!.' Souza Naves ne'sta Casa " do ap:ê'ço ao inolvidavel amigo. que ~~ 
Teixeira _; Otávio MCi.WJabeira - At~ dade, o Estado do Paraná, requere- Congresso. N:1.seido em Minas Ge· del.xa, "faço um rpêlo à ~us.hça DlVl·­
tilio Vivacqua - Ary Vianna - Jej- mos, com fundamento nos arts. 214 rais, no ·município de Uberaba, ti.- na. que ao Pa.s e, prmCipalmente, 
jCTSDn de. Aguiar.--=-- P~u.o Fernana.es e 215 do Regimento, e nas J;radiflões nha a-crisoladas as virtudes do povo . para esta .Casa mande semJ>re e 
- ATlináo iiodrigues - M'f.guel Couto do Senado.,. as seguintes homenagens mineiro. Fra hom~m bom, lhano, sempre h;omens daque~a. tempera, 
- Caiado de .Castro - Gilberto Ma- de pesar: simples e desp:.-etensim:o. Lamertti:m- 1aouele/ v1gor, daquele qmlate. (Mui-
rinho "'"""" AfonsO Arinos - Benecuto 1) inserção em ata de .um voto de do nrofundamente o seu preiUaturo 0 bem ) . 
Valadares~ Lima Guim.arães - J!Jil- profundo peS!i.r; · ' J].es.2."'areciroento. associo-me, ém no- O SR. PRESIDENTE: 
ton Campos - ll:loura Andrade _ Lt~ 2) apresentação de condolências à me·- rl'!.. secão mineira do Partido So- · 
no de MaUos _ Pad'i'e catazans _ faro:ua, ao Estado do Paraná e ao cial DemOcrático. às horrtenagens que TEmi a ·palavra o nobre Senador ' 
ped1o Ludovico _ Coimbra B.ueno ~ Partido a que pertencia o ilustre estão sendo nrestactas à sua. memó~. Argemiro, de Figueiredo, .Segundo 
Taciano de Mello - JOâo VillasbõaS morto; · ria. AP"':'"ádecido a Vossa Excelência. o~ador- inscrito. -
- Filinto Müller,- Fernando Correa . 3) levanta..tnev..to· da sessão. O SR. GASPAR ~ VELT.DSO O SR. ARGEMlRO DE FIGUEI-
- A!ô Guimarães. t7" Gaspar Velloso Sala das sessões, 14 de 'dezembro Mrade~:>.o o aua!te de V. Ex'. REDO: · · 
- Francisco- Gallotti - Snuto RamOS· de 1959. - Gaspar Velloso. - Gilt--. Sr. Presidente. Abitqn. de Souza 
- Irineu Bornhausen - Dan:el Krie- berto Marinho. - Lameira Bitten- Naves deixA. o. JAPC pa.ra ingressar 
ger - il'Iern de Sá .:.:. Guido Mondin court-. - Attílio Vivacqua. - Bene· na Presidfl:ncia da Caixa Econômi-ca 
- (57). dicto Val!adares. - Jorge Maynard. do Param\. Trava então Conheci-

- Argemiro -de Fiqueirédo. - Joã_o menta com o ·funcionallsnio que de-
O SR. PRESIDENTE: villasbôas. - Guido Mondin. _.: In· sejava faz-er empréstimos quer para 

neu. Bornhauseu .. -Cunha Mello. - a construcão da casa próoria qu2r 
Fernando Corrêa. ·- Caiado de Ca~- pá.ra solve!- compromissos inadifw-e!s. 
tro. -· Süvestre Péricles. -. Mourao resultantes, muitas vêzes, de doen· 
Vieira. -- R~tmaldo . Fernandes· - . ças·. imprevtsfv-eis. Assim, novamente, 
Tac!ano. de Mello. - Filinto Müller .. tem contacto com os necessitados, os 

A lista de presença acusa o compa­
r€cimento de 57 Srs. Sen.ad<Hes .. Ha-; 
venC.o nÚlllero legttl, está· aberta a 
sessão. 

vai ser Iida a ata. 
O Sr. 4.~ Secretário, servindo de 

2.9, procede-· a leitura ela ata aa 
sessão anterior, que posta em dis .. 
cussão, á sem. debate- aprovada. 

O SR. PRBSIDENTE; 

_ Mem· de Sá.·- Coimbra Bueno. pobres, os humildes e os desafor~u· 
Q SR. PRESIDENTE:. nados. . 

· A sua trajetória na.· caixa EconO-· 
Tem >a, palavra. o riobre SenadOr mica do Estado do' Paraná honra o 

Gaspar venoso, primeiro ora'dor ins:- homem Düblico que a exerceu~ ho­
crito para encaminhar a votação do nesta. criteriosa, serenà, ca~~ e jus-
reQuerbn,ento. ta. Foi bem o reflexo daquele- hc-

Penoso dever-é o que cabe à Presi- O SR. GASPAR V._ -ELLO_SO: mem que merece figurar. na história 
dência ·do· Senado ·nesta. oportunida4 política das nações, como digno va-
cte: o de dar conhecimento. ofiCial à. (Não foi revisto pelo orador) rão de Pluta.rco~ 
(.."'asa de um golpe que fundamente Sr. Pt'esidente, coube-me, a.. meu Er. Presidente. onde entretanto 
ac:tba de terí-la, d'esfalcando-a de um pesar a: dolorosa. prioridade de rcque- mais se exerce sua atividade públi­
de seus dignos membros. rer a suspen·sã·a dos nossos trabalhos, ca, onde mais marcante ~· se1~ inte­
, Fa~eceu súbitamente em. Curitiba,_ na enl homenagem.. à memória de um rêsse pelo Estado no qual mgres­
noite de 12· ào corrente, O-sr. Senador homem público brasileiro, quê repre- . s~ra moço e conseguira, carret'ra Dú­
Abilon de Souza Naves, que· aQui re- sentou meu Éstado - no Senado Fe... blie:a. vitoriosa. é na. direção· da. Car-
presentava o-EStado do Paraná, mte- deral. telra. Agrícola ·do· Eanco do Brasil. 

- gr~ndo a b.~cada do Partido Traba- Vivem e inorrem. assim, os políticos Atesto; sr. Presidente. neste. ins-
lhlsta Bra.slle1ro. . . qne se integram na 1}Ua, missão social: tante em que lhe faço· dolorosa~ 

Venho de- C'Untl.Qa, onde· D:'e ~0;1 da- vivem e morrerli,. assim atrihulados, ment-e o necrotó~ico, quanto impar· 
do, ao prestar:-Ihe a ~e-rradelra home- c9I1Sados e esgotados, thas trabalhan~ cial foi. sua aJ;itude n:l distribuição 
nagem de am1go, testemunhar a- emo- do· sempre pelo -bem estar: coletivo. de empréstimos aos la.vradores e agri· 
ção com que os se';ls co3staduanos o Lutam em todos os setores: no Parta~ cultores da zona. setentrional do 
acom.panhaLam ao tumulo. - .. menta. na. feitura. das leis para bene- Paraná! Todos aquêles que, â.mna~ 

Naqueles momentos, foi-me poss1tel f'ício da cnleti.vidad-e· nos Partidos, rados pela Lei. tecorreTam 9. S. Ex" 
pelas manifestações insopitáveis qe n"ara im'Qlant.aeão de )délas qué .de- foram atendidos. indeperidentemente 
uma multidão, em _que havia ge~te vem me~horar 'o bem est.ar comum: de am!'zades pessoais ou filiações 
de ·.tôdag as classes e de tôdà.s as cô- nos bastidores da politica, cont~·a os partidárias. 
res partidãrias, ·avaliar a profundida- inv.ejosos e descontentes, que· pro-- Reconhecendo . êsses atribut~ da· 
de da estima q1.1e os paranaenses, es·· curru:p derrubá~los das posições al~ queie que tão bem zelou pela. coisa 
pecialment~ os hOmens do povo, lhe ca.nçadas; nos Ministérios ou nas pública foi' que o Governador Moi~ 
dsdicavam e· o aprêço em que o ti- ante-salas dos Gabin-etes executivos. ~s Luplon. atualmente im Capital. 
nham. em busca de justl~a para Seus corre.-. da Repúbllca., solicitou, f telefanlca.-

Cor:1 a morte de Souza Nn.,.:s. se cn- Hgionfi.riO$ e, à.o:; vêzes, para. seus ad- ment.e, ao seu substituto legal, Pre~ 
cerra., prematu..ra e l::o.mer~··~--:elmente, ve:rsirlos que. valendo-se s:l,e .seu pres- sldente da Assembléia Leg"if;lat1va do 
uma carreira que, inlclada· há bem tl~io. buscam e que ju~am do ::;eu Estadó - DT. Gua.t.g,cara. Bl:>rbt!. Ca.r· 
~ouco, .{á recebera a_ consagração elo direito e que, ns maioria das vêzea neiro - fOsse- d-eeretãdo, no Pnrnná. 
suc~s:o, que, como marco inicial, o o é. luto Ofie1al por- t'rês· dias. ê o enter-

(Lê o seguinte discurso) -·Senhor 
}?residente. Com a mais profunda. e 
sincera emoção ocupo nesta hora a 
tribuna do Senado para homena­
gear à ·memóda de Souza Naves; 

Impossível exprimir coM perfeição 
o· nosso sentimento de pezar. 
Quanto a mim, sr. Eresidente,. con­
fesSo que _ainda tenho o espírito 
atordoado com a surpresa. e· a. ex-. 
tensão do gOlpe. 

Como é precária a. vida diante- da.·. 
grandeza misteriosa da morte. eo ... 
mo·se aniquilam de subito os·.gran ... 
des'"'homens .. Como eles· são "fulmina­
·dos nas. alturas e .caem· assinÍ, sem 
vida, sem· luz, inas entranha.s da. ter~ 
ra. Reduzem-se ao na.da; ao· pó.· O 
corpo, qUe irradiava en-ergia,. fôrça, 
vitalidade, inteligência, sentimentos. 
valores 'morais, ·é· agora. a. matéria. 
inerte doada à. terra, como se a terra. 
o Pó. o nada, fôssem o epilogo das 
grandesas h.umanas. 

Sentimos que os nossos ojelhos se 
curvam instintivamente diante dos 
túinu!os que se abrem; enquailto & 
.alma,· ferida, solta ao Desconbect .. 
dO as. interrogações do desespêro, da 
dúvida, pesquisando a .razão do fe­
nômeno. Felizes os que têm fé. -
Os que, nesses momentos de angus­
tia.- sentem em Deus a expllcaç§.o de 
tudo: Um~ matéria que se decom-. 
:Põe, um espírito que voa em . busea: 
do· céu. 

-QUalquer que seja, entretanto, a. 
concepção da morte, é certo, e-r. Pre ... 
sidente, ·que nóa teremos de render 
à. umá. realidade objetiva, indisfa.r .. 
çável e evidente. - . A morte . vence 
a 'matéria. mas o espírito vence &. 
morte. - Os lábios emud-ecem para 
sempre; os· olhos perdem a luz; a ...,. 
teUgêneta. se -apaga; o corpo se imo· 
bili213·, M>as, o vida; eoplrlimsl sul!o!a­
teetem&.e~. 

I 
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Nas grandes a.ções do -hG.LTo.tm; nas/ fizeram do holUem simples, digno e 
'produ~ões de sua riqueza mental;· bom. um rep're.senta.nte do Estado 
nos, ates de heroismos; J].a paixão do nesta Casa do pongresso. Fôra uma 
seu id.ealismo: no primor cl" suas ha~ subida n.otável, pelo mérito pessoal. 
biliàades a.rtisticas: . nos atos mar- Naves foi pobre e morre pobre. 

as atribulações que encontram no 
decorrer da vida. E' que a -sua per­
sonalidade era. extraordinàriamente 
seruúvel pelo grande coração que o 
animava, que 0 orientava, que o di-

canei:.$ de gene1·csidad.e; no sentido O meu Partido Sr. Pr~.sider..te, eo-
eg;angélico de sua pe:i)l;rinaç&o; n:1s bre-se d~ luto. :&rw é só a saudad-e· 
afirwr:.ções do uu afete-: em tu1o do comoanheiro desnuarecldo. E' e. 

· f'nfim, que exorime existência espi-~ q~da sú.bita de uma das mais vig-oro­
ritual e moral doo seres humanos. sas cc.lunas que smtentam a nossa 
nós senti:nos oue hâ aJguma c01Ea agremiação. Estava éle reeleito Vice­
l'1Có!tJ'"l:1.-~ B acão do t~mno e da mor" Pi-e-sid€nt::- do l?TB. 

rigia e presidia a todos os seus atol>. 
Figura profundamente l)umana, 

era daqueles que não € _Jntrava. na 
politica motivo nem pretexto para. 
incompatibilizar-se, antes.. fazer v~l'· 
dadeira distorção na atividade poli· 
tica. Dela se servia e a empregava 
no sentido de congregar, reunir e 
conquistar. 

tretinhamos, não um senador do Par .. 
tid-o Trabalhista Brasileiro e outro do 
Partido .Libertador, mas dois brasilei­
ros, embalados pelos mesmos sonhos 
e que encontravam no bem geral o 
denominador comum de suas ativida­
des. 

Dêsse convivia, depreendi que Sousa 
Naves era urna. figura singular, quer 
na vida pública brasileíra, quer na. 
vida coletiva; alguém que, sem qual .. 
quer atributo exponencial. conseguira 
reunir um conjunto hal":'.lonioso das 
virtudes e das qualidades que fazem 
o:; homens distinguir-se, CQPlO autên­
tlcas expressões de um ideàl coietivo. 
• ·J;?r. Pres:dente, nobres colegas: SouM 
s~ .~aves, sendo· profundamente par­
hdarlO, era o menos faccioso dos po­
liticos. Partidário êle era. e profunda­
mente, porque se devota.va ao sev 
partido com dedicação e afã incorrl:­
pa.ráveis. Era o homem do trabalho 
oo:nstante, do traba.lho anônimo. que 
passa. desconhecido, para a equipe, 
setn se impressionar com a res.sonãn ... 
c1a da sua atividade ou com as paJ .. 
mas e louros que o .conjunto d:esfruta 
Sendo, assim, entr.anha.<lamente par~ 
tidá:rio, era ·o h-omem menos faccioso, 
menos preocupado COD:'l limit8.cões, 
com arestas ou barreiras de- Parti­
dos, de gruPOs ou de fe.ocões. Anro .. 
J.:~ma.va.~se de tod-os e !!m todos vendo 
n~o adversários. mas companheiros de 
u a mesma cruZ9.da. · 

te. Alguma coisa fllte não é mntér1a, Os r-;erviç 3s que prestou à causa 
porque e.sca>1a ã..s leis; rme a rerrem: "trabalhista. no Estado do Paraná e no 
QU~ não é fôr:-a em fun="2 o dfl ·ma- pais, jamais' serão esquecidoo peloo 
tfi"'la norCiue existe :rem P-Ia: al!mma seus carreligionâ.rios._ 
coi~a tr ~n~cedente, incoroorea. i:na- A naçã0 , Sr. Presidente, p:;rde uma 
t,e>;El, (11.,-mn. oue s~ desprende do das n.,.uras que mais digniflcavãm. a 
corpo. quando êl-e tomba. para ~~m- vida pÚblica brasUen·a. 
p~ n~~ t't'eV'P<; Ca morte - E' a Não .sd como possa terminar esta.<; 
unorte.haade da _alma. _ Mlav-ras. deitando .sôbr-.e o túmulo de 

Mesmo se..';l ~~da(~.a~;:)es ~etafisl,.. Souza Naves, a ooroa de nossa sau ... 
c~. Sr. Prcsidcn"e., ~ :mpo~Hvel nc.- -cltl.d4.!: c d.e nosl>a adl":nir.açáo. 
gavei nel!.ar a írnnrtalid'lde objetfva Ma.o:: termir:o pedindo a DeU5 que 
dos hom~ns, aue. foram vrande~ afir- ass:g;;re a puZ eterna e um lugar san­
mar;ões de mt-ehgêncla .. de cultura e to ao homem que foi neste mundo 
dev1rtudeo:: morais e ~íVlcas :- Sou'>'9. bom e usto. Era 0 que tinha a dizer. 
Naves .é t'lê-~s que têm o ·nula-gre da 0 bem). 
'Sobrevrvéno::m. 

Os que o conhecernm de peTto O SR. PRESID&NTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Ruy Palmeira, terceiro orador ins­
crito.· 

O SR RUY P ,U:&IEIIIA: 

nunca mais nerd-P-rão a lembrança de 
sua existência. Ele tinha o herois­
mn da bondad-e. - A bondade evan­
gélica.. a banda& dos ss..ntos. 
Quantp mais nos af)Tofundavamos 
no conhecimento do s-eu -esnfrito mais 
se r.ealç.avarn os transbordamentos (Não /oi revisto pelo orador) 
de um afeto leal, sincero. que emer- Sr. Presidente, . .as palavras Que se 
gi.a de urna alma franca. imune 8,s pronunciam em·· homenagem à me­
influências do egoisrno e da má fé. mória de um homem público ccmsti­
- Não tive a ventura de conhecê-1o tuern semP're um jtijgamento de sua 
por muito tempo, - Mas time tem- vida. Difícil não é "'proferi-las; difi­
po de conhecê-lo; como êl-e era. Nes- cil é encontrar os v-ocábulos justos, 
ta Casa .. esteitara"'l-Sf" as nossas re- que exprimam, realmente, os senti-
1at.;ires "de amizade. Conheci-o bem ment-os que a todos envolve. 
como político - Arguto e clarevi- A morte é o fim de todos; mas, 
dent{'. muitas vêzes, chega de surprêsa. PrQ.. 

F 1'a um hcmel"'1 de intan-:;ível cor- vocn, então, maior trauma, maior 
reçào, aprimorado espírito oúblico e dor. 
lealdade partidária - Fiel au seu Nós, que nesta Casa, hos hai1itua­
pa!'tido até o sacrifício. Morria de mos ao convivia de Sousa Naves, cujos 
afeição pelo chefe. Um dia. que fá traços acentuados dtt personaHdaclf> 
vai longe, conversavarnos os segre~ eram a tranqüilidade, a bondade, a 
à os da política. - Temia ê1e que deiicã.deza de trato, ficamos real­
algumas secõe.s estadual!> de a.gre~ mente. consternadó-s com o seu de­
miacões alinda.s negassem o voto a saparecimento. :bte é 0 sentimento 
Goulart. se êste viesse pleitear a do Senado, do povo parana.ense, en~ 
Vice-_Presidência. da República. E in- fim, do· povo brasileiro. 
da~ava: "sobrevindo uma derrota 
como tica.ti.a 0 Jantro, S€rn pôsto para' Nos dias que correm é tão difícil. 
continuar lutando?" é tão ·raro encontrar reunidas em 

Em seguida, êle próprio acrescen- alguém as qualidades que marcavam 
tava em toro laments.tivo e sincero. a persOnalidade de Sousa Naves, 
"Houvesse pensado melhor eu teria que o seu desaparecimento, tão re~ 
eJ, .... ic'lo 0 .Tango meu supiente". Ima- pentino e surpreendente, a todos del­
ginava assim renunciar a cadeira de xou profundrunente emocionados. 
senoõor e1r1 favor dn chefl". Sim, é bem raro encontrar, nos dias 

S~nti, então, qu.= estava diante de que correm, aquela bondade a. ser-
h viço comum, aquela dedic.açã.o .que 

u:v- ornem .Ringular nos dias em que caracterizava sousa Naves! Possnt­
Vlvernos. - Quando os autos a.punha-
)am os chefes pelas costa.s, para Jhe.s dor de espfrito público admirável, 
roubarem 0 lugar, Naves d.ava o. que devotado à. coisa pública, sem se de­
tinha para à.'Ssegurflr a posição do sum.anizar, impelia-o mais o cora­
chefe. çã.o que a inteligência, quando pro-

Nesta. Casa, Sr. ·Presiclente, tod:l.'S curava. realizar algo em favor q.a co-· 
t i ~~ - letividade. 

os es mavam. J:We era bonde..de e A vida dos homens .Públicos, cada 
a.f·eição. Pálido, esquivo, parece que dia. mais áspera-, cada dia mais pe­
estou ouvindo o rumor do.s ·.seus pas-

o hcmem público muitas vêzes 
com o desejo de realizar seus mais 
nobres objetivos tem que vencer di­
fi~ulàades e romper resistências, que 
lhe fazem. endurecer o coração, mM 
tem. a certeza de que o bem que pro­

.cura realizar jUStifica todos os atri· 
tos sofridos e que possam acontecer 
até que os atinja. 

Sousa Naves não era dêsses que, 
para. realizar seus objetivos político~;, 
sempre os -m-ais _patrióticos e nobres, 
preterisse vencer resistências, aat.es 
contornava-as, de modo que seus 
próprios adversários viam nêle mn 
homem ·que divergia mas ttue 1Hes 
se aproximava.. 

Nós, que corn êle -convivem:os, antes 
de chegarmos ao Senado da FtepU.bli · 
ca. tínhamos pe1a sua figura "'luma­
na o ma.ior aprêço e a maí~r admi· 
ração que aqui cresceram pela ma~ 
neira como se conduziu, defendendo 
os · seus principias, t-omando firme­
mente suas decisões, mas <o·~mptc 
com as mãos esten-elidas para o ad 
versário, em quem procurava ver o 
amigo. 

Perdeu o Estado ,do Para.n.l. com 
o desaparecimento de Sousa Naves, 
·'Uma ·grande figura política, e <:;.)!n 
êle se foi, para milhares 1e p.l.ra.­
naenses, um motivo de esperança. 

Lamentamcs tenha sua vida che­
gado ao fim tã.o depressa, quando 
tantos sonhos ainda o animavam ~ 
embalavam, e tantas notáveis reaH· 
zações ainda planejava, em favor do 
~ovo paranaense. ~ntimos tão cedo 
se tenha extinguido uma existência 
construida com tanto cuidado e no­
breza., e da. qual tanto se podi'!l es 
pzrar, em beneficio da coletividade 
hrasJleira. 

Com estas palavras, Sr. Presill~n­
t.e, truemos nossa solidariedade ao 
pesar da gente paranaense, ao Par-. 
tido Trabnlhi'sta. Brasileiro, que per­
de uma das suas mais notáveis figu­
ras e a todo o PQVo brasileiro, sen­
tid~ com o Clesa-P$!recirnento do emi· 
nente Senador Sousa Naves. <Mui· 
to bem!). 

O SR. PRESIDEIITE: 
'rem . a palavra o nobre 

Mem de Sá, quanto orador 

O SR. MEM DE S.l.: 

Senador 
inscrito. 

(Sem revisão do orador) : - Sr. 

Outra s-inr-;ulartdade aue notava em 
Sousa Naves é m~e. sendo extrema­
mente modesto, lhano e simnlP.s. es ... 
tava fazendo, ía fa?;er, eert.a~l"nte ia 
ter· uma das carretrru: -nnl{ticas. ma.ts 
brilhantes do Brasl!. Dêle no'rtanto 
se podia dizer aue n?n perse.,.ui~ o~ 
cargos. talvez mesmo n~o o~ ambicio­
nasse as fnn('ões lhe vinh:3 m com a 
naturalidade com attf' as fontes pro~ 
curam os rios e êstes de~;a"!uam nOS'" . 
mares. P-orisso. pornue ti11Pn êsse con~ 
1Unto hRrtn"nioso de vi1'tlll'l"s era 11m 
mares. Pm: is~o. pnrcfue tinhfl ê.sse con­
dutor sem voz d~>: comando~ talvez 
po~_ que mineiro. êle eomandaso::e pJr 
m~1as Palavras. m1 noroue. muito in­
teligente e hábil, cnnquistasse sem Iu~ 
tas. Realm~nte n.!'io PtA homP-rn de 
eombate e Sltn de cnnstrncf'in nt'ío sõ~ 
merKe arnuit.et0 de · f!tancteS idéias 
POrque nêle havia, inato. o e~trate~ 
~fsta. - era, tanto ou maio<: do QUe 
aramteto, o pedreiro de Mdas s.c; ho­
ras. que ca:r~:ra,•a os t.iiolns não só 
para o edifH~IO do ~eu "Partido mas 
sobretudo, para o ~rA.ndl" Rtcâbour.Ó 
da Páttia. OUf' êle dPsejava servir 
vendo nn Partido áperl.a.s um in~tru~ 
mento dêsse ideal com1.1m. 

Assim comt:Jreendi Sousa Naves nes­
ses mêses de convíVio: e nor-que assim 
o compreendi e o senti. ve_io-me, em­
bora no Partido f..ibt"rtador. um. Dou­
co roubado pelo seu desaparecimento. 

Não creio tenha apellas o Partido 
Tt-a.balhista Brasileiro se emnobreci­
do 2om tão inesoerarla e brutsJ pri­
vacao: não penso se Vf'ia aoenas 0 
Estado ~o Psran~ c;ubtra.ídn m1m dos 
seus ma1s altos valores: l"ntendo Que 
esta .casa. tanto Quanto n "P.:nt;rio TrR­
balhlsta Brasileiro e 0 Par~ná. se vê 
abalada, diminuida, prêsa de emoção 
saudades e ternura. ' sos, entr.ar:.do e sa.indó neste recinto. ncsa, cada dia mais cheia de atri­

N!J..o dlsU · 1 bulaçôes, há de, certamente, se e>c-
ngtua. v ne.ulações partidá- timruir da forma como ·se extinguiu 

rias, nas dedicações de su.a. amJzade. ~ 
Querie. bem aos companheiros. E a a. de Sousa Naves. 
tal ponto chegava essa sensibilidade Os sofrimentos, os esforços para 
fraternal, que êle fugia. aos de<bates· construir alguma. coisa. de proveit.o­
parlamentares, com receio de melin~ .so, de digno, de grande em benefi­
dra.r ~ colegas. cio da Pátria, provocam reações. 

criam situações difíceis para os ho­
. Dtsse.J.:am~me que êle .sempre foi as- mens püblicos. Muitos nem sempre 

li'lm · TIVera uma Vida. humilde, no~ suportam essas vicissitudes que a 
bre e honrada· · vida pública impõe. Há os que as 
. :fdra eomerciárfo, contador: jorna~ recebem com uma serenidade que pc­

liSta; lUnctonárto. dC> I. A. P .C.; Pre- deria parecer ausência de sensiblli· 
.stdente elo I.P.A.S.E.: Pre$lder.te da dade; mRs há aqu~1es que, profun­

. Caixa Econo-mtq_a de Ct.triti~, a.n~s da:nente sensíveis, as enfrentam, as 
~:t~lr Pata. 0 Senado. Em todOs os suportam e vão sofrendo interior.-

Presidente, Srs. Senadores: realmen­
te· comovidó, venho à tribuna exter­
nar se possível fôr, meu sentimento 
pes~oal e o do meu Partido à memó­
ria. do ilustre senad-or Abilon de sou~ 
sa. Naves. Não o conhecia pessoal­
mente, até que êle para cá viesse tra­
zidu nos braços do povo paranaense, 
mas, sabia, então, pelo depoimento de 
seus adversários polfticos, Senadores 
Gaspar Veloso e Oton Mader - ad­
versários e antagonistas - de quem 
s~ tia te. v a. De ambos ouvi que Sousa 
Naves era homem de excepcional ca­
tegoria, de fibra e de ca:rá.ter, cidaM 
dão probo e corr.eto. sabia por êles, 
e outros mais que com êle privare..m, 
que exercera diversos cargos públicós 
com "'exação e zêlo exemplares. Em 
um ano escasso dt: convívio, entre.; 
tanto, posso dizer que, mais de cole­
ga, já considerava o ilustre parlamen­
tar ora desaparecido; e, se não podia, 
desde ié., envaidecer-se com o titulo 
de seu e.mi~o. é-me licito declarar 
QUe gozava de sua convivência e con­
fiança, em largns palestras que en-

Aos Pés d'? túmulo que A.Q'Ora se 
fbre. os politJcos brasileiros têm mui­
lo Que aprendPr: f' eu deseia one Abi­
on de Sou~a Naves, aue não YlÕde nor 

.dt.<:-fgni~ mescrutAveis da Providên~ 
c a, realizar, na. vJd.a, a tarefa a Que 
se propusera e para QUe oossuia todos 
~0:ítulos, tehha continuada .sua mis-

es em · Q.ue atuou. Naves foi um mente as erosOes profundas que ter· 
~õs~olof de operos1dade, ·de zêio e digM minam por e>ctinguir-lhes as Vidas. ::.... ,... Hnefonal 'd _.u su · . Sousa Naves, com aquela serem a-
tir.: 3.'1 excepc!on.ais. Vll"tudes, a es- de, com aquêle ar tão tranqüilo que 
rr~:e~vaue conquistara. no .selo 4o I a todos apresentava, era dessas per­
_,04 &rri! 0 d.o P8Joft.llt\, a ~vocft.o SOU@.lidades que, interiormente, vão 
..,.,... go.s, · & lealdade de At!tude.s, se desg86tando com os choques, com 

~ue 0 _ sel.\ exemplo frutiticme no 
sew dde seu Partido; seu dev-otamento 
seu i .eal~smo. sua dedicatão a uma 
~:'i:i~eida Ideoló~ic~. exercidos com seM 

j a e. superJOndade. sem demago~ g a e tsodem ell_lbustes. sirvnm de roteiro 
ara os os Partidos, tôdas as ban-
~~d~ e, ~obretudo, para a Juventude 
nêle ~· para O povo brasileiro aue 

• eulo um dos mais altos dO.: 
~j~~e:~tád~ q~:.taa dvida núbiic::t_ bt!t .. 
honrados e ntfsti-es e homenll dignos, 

Sou.s4 Naves .tal u!n Just-O o 
o recolha na .sua JntinHa. m:r~~ 
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dia e nos dê fôrças, ánimo e valor 
para continuar a trilha· e a missio 
que Sousa Naves nos legou. ~lifuito 
bern!) . 

O SR. PRES!DENTl:: 

Tem a palav;·a 
Attílio Vivacqua. 
crito. 

o nobre Senador 
quinto orador ins-

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

Sr. Presidente, a mJ:o da fatalida-
"' de ac~a de cobrir de luto o Con­

gresso Nacional e o país, arrebatando 
do seu seio a figura querida e il•stre 
de nosso coi.ega Abilon SouZa Naves. 

A morte terá sido pera êle, como 
para outros inúmeros poHticos, o tri­
buto que a vida pública lhes impõe, 
com seus labores, suas canseiraB, suas 
privações, suas angústias, tão incom­
preendidas, como dizi~ .. há pouco, em 
sua e.111ocionante oração, o nobre Se-· 
na.dor Gaspar Veloso. Abilon Souza 
Naves foi, entre nós, um dos mais 
sensíveis polariza dores· de simpatias e 
amizades. Honrando o mandato que 
o eleitorado lhe conferiu, deixou no 
Senado os traços marcantes de sua 
bondade,' de seu espírito civico, de seu 
conheciMento dos problemas nacio­
nais. Apaixonado pela laboriosa 
gente e pela rica e bela terra para­
naense. dedicou~lhes sua inteligência, 
sua operosidade e seu entusiasmo, 
prestando-lhes notáveis serviços, es­
pecialmente. no Setor de desenvolvi­
mento agrícola e de assistência social. 
Expoente do tr:tbalhismo, cujos plin­
cipios sempre procurou preservar, foi 
um dos seus mais escla1·ecidos e devo­
tados próceres do Partido Trabalhis­
ta Bràsileiro. Sua autêntica formfl.­
ção democrática · trazia a marca dê 
sua ori~em humilde. Exerceu, com 
serenidade, proficiência e probidade 
exemplar os imoortan"tes postos, aue 
dé:;empenhou, fóra do cenário parla­
mentar. como o de Secretário do Go~ 
vêrno do Paraná, o de Presidente da 
Caixá. Econômica Feder:tl do mesmo 
Fst~_do. o de Pl'esidente do IPASK o 
de Dil'etor da CartP.ira Ag;ríeola e In­
dustrial do Banco do Brasil. · 

Sr .• Presidente, em nome do Par­
tido Republicano, e com a expressã.o 
do meu mais comovido pesar, mani­
festo ao nobre novo paranaense, a_.l') 
Partido Trabalhista Brasileiro e à 
enlutada familia, as mais nrofundas 
condolências e compartilho das justas 
bom~nag~ns a ue o Senado prest,a à 
di~na memória do prec1aro e n"an­
teado ho:mem público. (Muito bem) .. 

O 8R. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
,Torge Maynard, quinto orad'or inscri­
to. 

O SR. 'ORGE MAYNARD: 

(Não foi revisto pelo orador) . 
Sr. Presidente, mais uma vez o Se­
na.do do República realiza uma ses­
são especial em homenagem à me· 
mória de um dos seus ilustres mem­
bros, retirado do nosso convíVio tão 
prPmaturamente. 

O ilustre Senador Souza Naves, dig­
no representante do Paraná, sempre 
foi unt anaixonado pelas soluções dos 
grandP-s nroblemas que aflia:em a nos­
sa Pátria e, pela coT"reção de atitudes, 
sempT"e digno da ~stima e da_ -admira­
cão dos seus coestaduanos e' de quan­
to;:~ tiveram a ventma de conhecê-lo 

O Partido Social Pro~ressiSta a.sso~ 
ela-se :\ h0menaO'Pm one o S""n~r!o 
nresta a tão ilustre extinto. (Muito 
bem). · 

C SR. PRESIDENTE: 

Tf'm a. palavra o nobre S~n~ ..J~r 
Guido Mondim, sexto orador inscrito. 

O SR. GUIDO MONDIM: 

(Não foi reVi8to pe!o orador) 
Sr. Presidente, estarrecido tomei co­
J1hecl.mento, o:nt"!m 1 no\t-e. auando 
l't:lressava ao DiStrit-o Federal. -cio 
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inesperado falecimento do nosso no-. 
ure ~ qu-::rido t..:ulega o::::ou::;a Nave~. 

l:iouza NaYcs foi, nesta Casa, urna 
das grandes a ... l~l!:ades que tive a ven~ 
tura de fa.íl2r. · Desde os primeiros· 
dias do nosw convivia, vi no ilustre 
Colega um hvwem de grandes virtu­
des, prin..:lpa!n:cntf' as que se mani­
tes •. am no :::11ênr.o, pofque têm subs­
tância, Po<que ?r ..~c.uram, realmente 
reaiizar ) belo. 

Souza Na ;e~. po,~er-:>f>-ia dizer. não 
era, 'a rigor. um homem de legislati­
vo: sua voçoac)u, en.1. .vt:·dade, orien­
tava-se pa•-a as lides do executivo, 
Foi em nossR ,uta Jll!'".tL aos Minis­
térios - q.te :;l!irmo, r~om muita con­
vlcção, ser c dtT.ma do homem pú­
biico - qu~> hmmeraj vêzes, quase 
t:iàriamen~<> conileci c. o capacidade de 
ação dêsse eminente homem público, 
s . .:nti de q 11tnto era capaz quando ne­
ctssário se tornava atender a supe­
riores inter~sseR do seu Estado; por 
i!-W mesmry P:J!=:~ei a admirar o tra­
balho anônimo do nosso Colega, sa­
bendo quanto custa em sacrifícios e 
resistência, quase 5t'mpre incompre­
endiQ.os por aquêles que nos elege­
ram. 

Sr. Presidente, uma lição fica do 
desaparecimento de Souza Naves, li­
ção qut doi, que magôa - ,mais um 
homem público pagou o tributo amar­
go do seu amor à coisa pública. 

Tive oportunidade de falar com 
Jouza Naves, poucos dias antes de 
sua morte; e nêle percebi o .homem 
cansado. Perguntei-lhe que haviP.; 
respondeu-me, com profunda mágoa, 
temer que a.S_,preocupações o vitimas­
sem -·como de fato o foi - por en­
farte do miOcárdio. 

O juízo que por vêzes se faz dos 
homens públicos tem resposta no de­
saparecimento de' Souza Naves. E' 
realmente o que ocorre com muitos 
de nós. Nossas preocupações, nossos 
dissabores rio atendimento de ativi~ 
dades tão duras da politica., fazem 
com que, não raro, desapareçamos no 
vigor dos anos, quando muito ~inda 
; :·ia de esperar ein favor da Pátria, 
d E:.tado e da coletividade. 
~Lembrand~ entre as muitas quali~ 

dades de Souza N<i.Ves a sua grande 
bondade ~ era r."!>.1mente um bom, 
todos t-estemunharr~os de como aten­
dia a quantos o ):'rocnravam. illcan­
sàvelmente preocuv&dci em servir e 
cumprir com exação o mandato de 
senador - deixo aCiui minha pala­
vra de saudade em 'nome do Partido 
de Renresentação Pouular. 

Os hom~ns dif'cl'mente choram, 
Sr. Presidente; me_s há em nos. nes­
te instante, uma láuima ao compa­
nheiro que desaparece, ao lutador que 
deixa, por fôrca d~ mo,·te. o · c'\mno 
rta batalha: mas~ iá o dis::.:~ram an­
tros oradores, seu exemnlo ficará. 
Dêle todos n~cessitamos :oara orosse­
":uir nossa _io•nada. e 5:Jlbe Deu.s se 
também não teremos. nor fflrça das 
l'r\esmas causas, o destino de Souza 
t-TPves. 

A êle nossa saudade, nossa H<"Ti­
ma. cristãos ou e somos. r os~ o nedtrlo 
" neus, n"'T"a 0111'! o conr.e-rve na sua 
Glória.. (Muito bem', 

O ~R. PREsr-ENTE: 

Tem a palavra o nobre Sena~or 
Gilberto Marinho, sétimo orador ins 4 

cri to. 
O SR. G,LBERTO MARINHO: 

Senhor Presidente, o país está se­
dento de exemplos moraiS, O jôgo 
maquiâvéHco com a política se volta 
contra o homem público e serve aos 
inimigos da liberdade para r:"sponsrr­
bilizarem esta. pelos males ·que an-
1l1~tiam a Na cão. 

O mau uso do têrmo gera o des~ré­
dito do concéito e oc; que esnecul8_m 
com o ceticismo do hrnnem da novo. 
"-C~1s~Hl1 a nolítica f' ec; no'it''c~~ d~ 
~ulpados .pela-s situaÇões tormentosas. 

O homem comum corre o perigo d.e 
perder a fé em uma atualidade que 
nada lhe oferece· para devolvê~ lo à. 
essência dos seus sentimentos mais 
caros. 

Daí o imperativo de exaltar aque­
les que, co_mo Souza Naves, oferecem 
o exemplo de um patriotismo que po­
de até ser amargo como as circuns­
tâncias o exijam, para que o povo 
não. caia na amargura .sem patrio-
tismo. · 

Souza Naves tinha o 'sentido he­
róico da vida, essa. inclinação persis­
teme dos espírito_ superiores, que os 
Lmpele para a realização dos mais alM 
~o" fins da éxisténcia, -com blvido dos 
objetivos utilitários. 

Sentido heróico da vida que não é 
o viver perigosamente nem exaltar o 
guerreiro como tipo humano que a 
ética da violênc:a elevou à catego­
ria de norma moral no fascismo to­
ta.Utário. 

Era o heroismo da coragem cívica 
do homem que, na defesa dos seus 
p!·incipios, enfrenta tôdas as lutas. 
Era a energia de quem cõm estoicis· 
mo, aceita à adversidade e o infortú- · 
nio, para ficar em paz com a sua 
consciência. 

O convício com Souza Naves nesta 
Casa, propiciava cada dia novas ra­
zões para acrescer ao velho aprêço 
que sernpre lhe devotei uma· viva ad­
mirar:ão que igualmente lhe tributava 
a Bancada de Imprensa do Senado da 
República, em cujo nome venho tra­
zer, nesse momento, a palavra de 
compunção e de mágua a este autên~ 
tico democr~ta que, pela. sua dedica­
ção profícua ao bem comum. con­
quistou 0 af~to dos seus companhei­
ros e o rcsp~ito de todos os brasilei­
ros. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o reque;:imento, 
Os srs. Senadores. que o aprovam 

queirau conservar-se sentados. (Pau­
sa). Estã. aprovado. 

A Mesa associa-se, com profunda 
emoçã.o, às palavras de pesar da Se­
nado pelo falecimento do 'nobre Se· 
nador Souza Naves e r~nova, nesta 
oportunidade, a expressão de sua sau~ 
dade dêsse digno representante do 
Paraná nesta Casa .. 

Em virtude da deliberação do Se­
nado, declaro encerrada a preSente 
sessão, convocando unta extraordinã.­
ria para hoje, às vinte horà.s, com a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - DisCuSsão única do Projeto dt" 
Lei da Câmara n9 715, de l!fJg (nú­
mero 3.257, de 1957, na Câmara:~. 
que autoriza a cr;ação- da Escola de 
Enfermag-em no Paraná e federalzai 
a Escola de Enfermeiras do Hospital 
São Paulo e a lt.scola de Enf.erma-· 
gem do R.ecife (em regime de urgên;­

. cia, nos têrmos do art. 330, letra c. 
do Regimento Interno, em virtude do 
F.equerimento n9 510, de 1959, dos 
Srs. Senadores João Vilasboas, La­
meira Bittencourt e Jotge Maynard, 
respectivnniente Lideres da UD!'ií, do 
PSD e do PSP (aprovado na- se5são 
dt 9 do mês em curso), depzndend'O 
de pá-recer.es das ccmissões: de cons­
tituição e Justiça; de Educação e 
Cultura e de Finanças. 

2 - R.edaçP:o final do Projeto de 
Lei do Senado n" ~·j, de 18·3ü, de 
autoria c-1 Sr. Sena-dor lo.1en(l.onça 
Clark, que dispõe sôbre paganiento 
de a'-!xí!ios e subven~es (redação 
oferecida pela Comissão de Reda­
cão ent seu Par::!cer n!J SJ2, de 1939.1 . 
• 3 - Discuss:;io l"m~ca d9. redru;>-f-o 

1 ffn~l do Projeto d~ Lei do Sen:_-.do 
n9 ?':i, d:- ~t'~'!. d~ _autori::t do Sr. 
~n!!"'or ,ro,:p:P. :>f:~~l!1!'l.rd, aue re-:-;ula­
l'iza a sitnaç3.o dos engenheiros me-
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cânicoo e eletricistas diplomados pela 
Escola. de Engenharia Eletro-Meco. .. 
niea. da Bahia <r.e<laçá.o oferecida 
pela Comissão de Redação em se\1 
Parecer n9 853, de 1959) • 

4 ~ Discussão únicg, do Projeto de 
Resolução n9 29, de Ul·59, de autoria 
da Comissão Diretora, que nomeia. 
Aracy O'E.eiUy de Souza e Maria de 
Lourdes Botelho Alves, candidatas 
aprovadas em concurso, para cargos 
da classe "K" da Carreira de Au­
xiliar Legislativo. 

5 - Segtmda discussão do Projeto 
de Lei do Senado n9 34, de 1959, de 
autoria do Sr.· Senador Ari Vianna. 
qu,e dá nova denominação ao Aero­
pOrto de Goiabeiras, no Estado do 
Espirito Santo, (projeto aprovado 
primeira discussão em 11 do mês· em 
curso), tendo Parecer fa.:vorável, sob 
n9 838. de .1959, da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

6 - Segunda discussão do Projeto 
cte Lei do S,enado n9 35, de 19'59, de 
autoria do sr. Senador Lobão da. 
Silveira, que denomina. ,;Júlio cesaf•• 
o Aeroporto de Val-de-càns, em Be-
1-dm, no Estado do Pará (projeto 
aprovado em primeira discussão em 
l 1 do m-ês em curso), tendo P.arecer 
favorável (n? 839, de 1959), da co~ 
missão de Constituição e Justiça. 

7- - Primeira discussão do ProM 
jeto de Lei do Senado n9 86, de 1964 
(de autoria do Senador Mozart Lago), 
que dã. nova redação aos arts. 39 e 
4? do Decreto-lei n? 3.347, de 12 de 
junho de 1fl41, e estabelece -outras 
providências, relativas · às pensõe's e 
aos seguros do IPASE, tendo Pare~ 
ceres contrários, sob n9s 72,s a 729, 
de 1959, das Comissões· de: consti~ 
tuição .e Justiça; Legislação Social; 
Servit;o Público Civil e de Finaitças. 

8 - Primeira discussão do Pro­
jet-o de Lei do Senado n!J 44, dã 1957, 
de áutoria do Sr. senador Gaspar 
Ve!oso. _que acrescenta parágrafo ao 
s.rt. 159 do Código Penal (referente 
10 crime de sequestra), tendo Pa­
T"ecer da Comissão de Constituiç.!io 
~ Justiça, sob n9 &63, de 19Grl, favo­
rável, nos têrmo.s ·do substitutivo que 
oferece. 

:J :...: Prim.eira dis.:uss~o fc0m .apre~ 
ciaç§.o preliminar da constitucionali­
dade, nos têrmos 'do art. 235 do Re­
~;lmento Interno) do Projeto de Lei 
do Senado n<.> 47, de .95.7, de auto· 
ria do Sr. senclor .LJ.rlo de Matos,. 
que acrescenta inciso (n9 IV) ao ar .. 
tigo 142 do Código P~nal (Decr~to .. 
l.ei n9 2 .. 'M.s;·de 7-12-194{)), no sen .. 
t.ido de torp.ar impunívél _ a opinião 
do Vereador manifestada da· tribuna 
d.a Câmara 1\,Iunicipal no exame de 
assuntos Jig·ados no exercicio do Man~ 
dato), tendo_ Parecer n\1 364, de Hl50, 
da Comiss!io de. constituição e Jus­
Uça. pela inconstitucionalidaUe . 

10 .:- Primeira discussão (cmit apre­
ciaçã-o preliminar da constituciona­
lidade, nos t~rmos do art. 265 do 
Re~imento Interno) do Projeto de 
L'~i do ::enado n~' 9, de 19'5:?, de au~ 

. teria do sr. Senador JAno de Matos, 
que oficiali:.r.a a imprgssão. distri!Juí­
ção e verd.a do;; tít.•t!os de crédito, 
estabelece o sist~ma de fiscalização 
dás emissões e dá o·-~tr[ls ·p··ovJd~n­
cias. tendo P::>.~'ec.~r n<.> 865, d~ 18'59. 
da Comim:i~o de Constitni:rfa e Jl'S· 
tiqa,' p~la .'inconstitucionalidade e in­
juridicidade. 

Está ence~·rada a sess:5 o. 

(L<:>v::mta-se a ~essáo às' qttin-::e ho­
ras ·e rju:ucn.ta e ·cinco mi!1tltm:;l. 

ATA DA 187' SESSí\0 DA i' 
S!:SSFO 1 EG!SLATIV~. n.' ct• 
t.!';r,!SL!\TII:',\. F.M 14 DE 
. DEZEMBRO DE 1939:. 

( Extraordin"tria) 
(Se!'á- publicad~ em sup:.:.a::m~o) 


